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H;.çÕes sucedidas corno freqüência em

úreos atrasadas, no século passado, COIl­

uuuam ar,ossando-se de nós e impedindo-
1:0$ de agir racionalmente, seguindo o �'-

tn1plo de países adiantados. Essa políti­
cu nacionalista tem-se caracterizado por
concessões iníquas a aventureiros interna­
clonais, que encheram a h i s t ó r i a -Ia

CEXIM, e pelo bloqueamento, muitas vê-
7.CS total, aos capitais estrangeiros que po­
c" eriam destinar-se à infra-estrutura eCI/­

I/,mica. Essa orientação ainda continua,
pois vemos organizações favorecidas com

I\e-gócios de importação, que representam
verdadeiras dádivas principescas, ao mes-

1)10 tempo que s impede a empreendedo-
1 es estrangeiros, idôneos e capazes, cola­

borarem conosco na produção do petró­
leo de que necessita o Brasil para sobre­
VIver. Tem-se praticado, assim, duplo :l­

tentado contra a fortuna nacional, dando­
s de presen te a vorazes especuladores de
c utras plagas as nossas caras divisas e

"dando-se obstáculos a que o pais produ­
za dentro de suas fronteiras, com a neces­

sária rapidez, sem sacrificar tôda urna gf!­
l a cão, combustível bastante para que não
sucumba de anemia.

A divida externa se acumula graças a

essa politica suicida. Todos sabem o sen­

I do que tem urna divida externa corno

Iator de diminuição da renda nacional,
pois enquanto os débitos internos impor­

í

arn em mera transferência de riquezas,
sem or-iginar empobrecimento nacional, as

divisas que saem para satisfazer os com­

promissos acumulados, redundam em gra­
ve perda de substância para a comuni­
dade brasileira.

Atingimos um clima emocional em

y ue não se quer ouvir a voz dos homens
de bom senso; em que o Governo encolhe
os ombros e lava as mãos corno Pilatos,
diante da tragédia nacional, por falta de

coragem de assumir uma atitude hísto­
r.ca que só poderia imortalizá-lo diante

das gerações vindouras.
O nosso desenvolvimento econômico

aumenta cada vez mais o poder aquisiti­
vo das massas e faz crescer as nossas ne­

cessidade: de matérias primas e de equi­
J .arnentos, sem que se criem as divisas su­

ficientes a satisfazer as solicitações natu­

ruis dêsse crescimento. As grandes dispo­
nibilidades monetárias para consumo e as

recessidades crescentes do nosso parque de

p: cducão entrechocam-se em acirrada lu­

tu, no setor das importações.

Como obter, então, os dólares indis­

]Jcnsáveis à construção do grande parque
pr trol ifero de que necessita o Brasil?

3

POLITICA DE PETRÓL.EO

É simplesmente ridículo, na altura
dos acontecimentos, bloquear o encami­
nhamento de capitais estrangeiros, atra­
vés de empresas privadas, para o setor
petrolífero, sob alegação de perigo para :1

soberania nacional, quando outros paíse s,

altamente ciosos de sua soberania e de
seus direitos, encontraram fórmulas que
possibilitam a atuação das emprêsas par­
ticulares, em coexistência ou não com ern­

preendímentos estatais.
A quem quer que possua uma visão

geral da história do desenvolvimento do
petróleo cm todo o mundo, não deixa de
impressionar uma constatação tundamen­
tal: a de que somente os países que esti­
mularam a iniciativa particular, é que lo­
graram descobri-lo e desenvolver a sua

exploração em ritmo satisfatório a aten­
der os reclamos de seu consumo. E o grau
do êxito, em que alcançaram o objetivo de
bastar-se a si mesmos, em matéria de pe­
tróleo, está em relação direta com o grau
de estímulo dado às emprêsas privadas.

Aí estão os Estados Unidos, a Vene­

zuela, a Colômbia, o Peru e o Equador.
Na França e na União Francesa, a partir
de. Liberação, as dez firmas nacionais de­
dicadas a exploração petrolifera despen­
deram já o equivalente a 400 milhões de
dólares e, se bem que amplo trabalho de

pesquisas hajam efetuado, os resultados
foram decepcionantes, visto que a produ­
ção alcançada atingiu a apenas 11 mil
barris diários, para um consumo da ordem
de 360 mil. Foi a mediocridade désses re­

sultados que levou, recentemente, o govêr-
110 francês a alterar a sua legislação pe­
trolifera, de maneira a atrair o capital
estrangeiro e pelas mesmas razões, acaba
a Argentina de adotar política semelhante.

E nem se diga que urna politica libe­
ral importaria sõmente em se deixar car­

rear divisas para o exterior, sob a forma

de dividendos. Tais alegações se destrui­
riam desde logo, bastando lembrar que se

urna empresa descobrisse e desenvolvesse
a produção interna do petróleo estaria

prestando um concurso inestimável à pros­
peridade da nação, ao criar nova fonte
de receita. A maior parte dessa riqueza se­

ria distribuída ao público, sob a forma de
abundância de produtos essenciais por me­

nor custo e de salários e ordenados pagos
a grande número de brasileiros, que en­

contraria aplicação remunerativa para o

seu esfôrço em o novo empreendimento,
Além disso, o desenvolvimento da ex­

ploração do petróleo significa a economia

de disponibilidades cambiais. N0 caso do
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,rUSI!, a c n rrua seri ubstancial, ,I.?
ez que, o aumento no consumo dos com­

ustíveis Iíquidos em no, ...o país é dos mais
L .vados n mundo. dobri ndo em cada 6
• no . Em 1 54. o Brasil de 'pendeu 265 mi­
lhões de dólares na importação de pro-

utos petrulffero e é claro que êste va­

I r cambial poderia er utilizado na aqui­
, 5.0 de lima serie de outro. artigos es­

_l n .'" s, se . e produzisse no pais petróleo
,ufi ente pa a a. suas necessidades. A és­
, spe tu: junta ainda o de possibilitar

1.10 nece s: ária expansão de no as ativi­
( ades agrícolas e indu triais.

, O clesenvo: vímento da exploração po­
t olitera. hoje a cargo exclu IVO da Petro­
Ol';.! , � o ..ontrarro do que muitos supõem.
t rnara c-da vez maior a demanda de di­
\ S')' para o seu financiamento. O Cana-

. no início da lavra. arcava com uma

l e pesa e um milhão de dólares por mês,
l' ho;e. depor de Leduc, despende, nesse

setor, um milhão de dólares por dia. Ca­
ua novo lençol petrolífero descoberto de­
mandara maiore gestos em dólar, quan­
li as nossas disponibilidades de divisa
I �,O chegam para as necessidades mais
pr ernentes, inclusive as de combustíveis. �

a.nda temos de enfrentar os cornprorrus­
so a tronómicos contraídos com países e:;­
tr ngeiros. As nossas possibilidades de ex­

portaçâo, ou sejam pràticamente tôdas as

nossas possibilidades de produzir dívísas,
l', tâo muito aquem do que precisamos ob­
ter para financiar o desenvolvimento da
econcmia brasileira. Por i so, além de pro­
r urarmos obter divisas, através da suspen­
�jo do bloqueamento de capitais estran­
o;.eiros. que possam se destinar aos setores
cc cnõmicos fundamentais -e através do irn­

! edirncnto às especulações que estão des­
viando os nossos recursos para o exterior,
ernos de reconhecer que o momento ím-

i õe uma política de amplo incentivo à'
exportações.

POLfTICA COM ERCtAL

E Justamente a exigüidade dos nosso
u-cursoa para exportação, que torna essa

I .)llt1ca' mais necessária e mais imperatr­
\;I Habituados a exportar cafe e produ­
t primários, esporadicamente produtos
Industriais. verdade é que não possuímos
( neccssarro ade .trarnento para atuar ade-

ua damente nos mercados externos, como
f zern (' tre no , os agentes comerciais,

p; I are ou oficiais, dos países alta­
ente muustr ializados.

P ra que se realize nossa maior pro­
(cão comercia no exterior. além do en-

d m do tu baího das empresas pdl-

11. ulare , c necessana real colaboração I

parte do Govêrno, principalmente com

nboricão d inut .s Ioi mi l ismos e da ten­
o ncia de serem preferido" 03 técnicos 1l
o'; h mcns e.·perientes, por empistolados
prote rídos, ou por burocratas, presos à le
11 c'c cnmpl icadns rcguiamentos e ('éti�
(

,

em v I ',ude da prcpria ineficiência"
i,lcapacidade, no tocante a qualquer esrôr-
lO construtivo.

•

.

Trata-se de um programJ ele ação vi.
tal para o futuro do pais, que não poda
sei' comprometido por quaisquer outrrn

f�,tàres que não sejam os diretamente re­

lacionados com a eficiência.
Dada a alta complexidade do proble

ma que depende não apenas das condições
internas, mas também das leis e regula,
ri-entes .íe outros p {se". é mister que se

t'�tabeleça urna co peraçâo perfeita entra
governo � particulares. no sentido de que
os objetivos formulados sejam atingidos.

Se scuocrmos incentivar as nosso
vendas no exterior. como parte de urna
política eccnôrnica adequada à contínui-

ade do nosso desenvolvimento, teremos,
110S próximos cinco ano. uma alteração
apreciável no volume e na composição de
nossas exportações É que já encontra­
mos, hoje, ramos industriais com possibi­
lrdades de produzir excedentes e colocá­
lo no exterior. Evidentemente, uma po­
lítica de expansão dessas atividades '10
sentido exportador, dificilmente poderia
chegar a resultados fecundos, se fôsse li.
mitada pela contenção ela intra-estrutura
ec onôrnica, decorrente das normas e dire­
trizes políticas vigentes

Por outro lado, essa expansão para )
e: teriar deveria fazer porte duma estru­
tcgia de politica comercial, difícil de es­
tabelecer nas condições presentes, uma V'i!Z

cue a continuidade de um programa �icl
cornpromeuda por oscilacôes oriundas cl.
instabilidade política atual. Há mesmo, de
início, a díriculdade de elaboração da pro­
prta estratégia, que teria de se o"iginar
na experiéncia, na técnica e nos interês­
ses gerais do país. e não cm injuncôes e,­
tranhas a êsses interêsses e em persona­
Iisrnos. Além disso, ela teria de se torna:'
numa consciênria atuante junto às em­
presas particulares e (lOS órgãos g ver­
ramentais, através da qual se plasmaria
estreito entrosamento entre as c tividades
comerciais e as autoridades responsáveis
rela cond ção de nossa politica comer­
cial.

POLITICA DO CAFÉ

O fato mais grave ocorrido em no -
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so comércio externo, foi a queda das nos­

sas vendas de café, acompanhada de uma

l'Enetração mais acentuada dos nossos

concorrenies nos mercados externos. Sen­
do uma mercadoria de alta sensíbrlidads-,
a manipulação de sua política exige o ta­
(o e a precisão de velhos "connaísseurs",
1 odendo qualquer êrro de cálculo redun·
dar em graves prejuízos para o país. A
influência que tem êsse produto nos cu,,­

(os agrícolas e, através dêstes, nos custos
em geral, e a sua predominância sôbre a

direção do nosso comércio exterior, Jã)
('os encarregados da sua política as mais
graves responsabilidades pelas consequên­
cias que os seus acertos e os seus erros

poderão ter sôbre a vida do país.
A formulação dessa política exige ,1

c'osazcm adequada, na combinação dos fa­
tores que atuam a curto e a longo prazo.
!\. história econômica dêsse produto nos

dá bem a visão dos fatores a longo pra­
íO e nos explica porque continuamos prà­
tícamente estacionários nos mercados ex-

1('''n05, eno uanto os nossos concorrentes se

tém tornado cada vez mais numerosos I�

têm ampliado a sua área de domínio. Se
é nessa história que deveremos procurar
n�: elementos para elaborar a estratégia
do café, as táticas que tiverem de com­

!,or essa estratégia exigem o conhecimen­
lo das mutações não apenas quotidianas,
mas digamos ele hora em hora, que êsse
rensivel produto poderá apresentar, a fim
«c que não fiquemos atrás em relação a
ct mpetidores mais ágeis.

Estamos hoje assistindo às conse­
o

ü

ências de um jógo de politica econômi­
ca que procurou obter o máximo de divi­
�QS através do café, sem levar em conta
O�· limites impostos pela economia dêsse
prod ut . Em junho de 1954, sentirnos quo
esta,' m sendo violadas as barreiras natu­
rais da economia do cafe, que não pode­
I Í< m er impunemente tran postas. A fi­
xação, àquela época, do preço mínimo de
'07 cents por libra, foi SE'm dúvida um êr­
la inexplicável e iuju tificável. Fornos,
c ntâo, uma voz isolada e discordante. O
resultado aí está: exportamos em 1954 me,

IJ s cêrca de 4 milhões de sacas que .-m

1 !,;;., ou seja uma perda de divisa que,
� r t a ã» de hoje, está em tôrno de �50
miihóes de d' lares. Tais desajustamentos
oliadc s a uma política cafeeira e cambial
inadequadas, impedem o nosso comércio
exportador de café de rccup rar a postcão
perdida e os quadros e tatisticos conti­
r uam a indicar queda, isto é, nos primei­
ros 4 meses déste ano de 55, xportarnos
menos que em igual per-íodo de 1954. 1
uulhâo e duzentas mil sacas, equivalentes

<'I 70 milhões de dólares. Daí a necessídn­
do de se mobllrzarem os valores nacionais,
a fim de que opinem sóhre os rumos a ..c­

guir, de vez que, o que ai está, está total­
mente errado.

Se o govêrno quer mostrar-se à altu­
ra de suas responsabilidades, terá de ba­
s ear a pnlítlca do café na experiência dos
1 omens de emprêsa do ramo e nos conhe­
cimentos dos especialistas dessa econo­

mia, sem se deixar conduzir por estrate­
gistas de gabinetes ou se deixar influen­
ciar por injunções de interêsses pesssoaís
ou de grupos isolados.

O café deve integrar-se numa políti­
ca comercial, sem que as diretrizes desta
íJ'tima se transformem em seu leito de
Pr ocusto,

NOVOS RUMOS PARA O COM�RCIO
E X"-E R IOR

Continuamos à procura de rumos, no

tocante às nossas relações econômicas ex­

ternas. Reconhecemos que o regime atu.n
de ágios, iniciado pelo Ministro Osvaldo
Aranha constituiu real melhoria em re­

Iação ao sistema da CEXIM e seus escàn­
calos. Embora o sistema de ágios, de con­

trôle indireto, dificulte, mais que a anti­

ga CEXIM, as manipulações corruptor.i«
a verdade é que floresce em tôrno do atual
l€gime, uma Indústria cambial ilicita, SOl)
as mais diversas formas como operações
h iangulares e as práticas do "under-pri­
ce" ou do "over-price".

Uma flora viciosa desenvolve-se em

torno do sistema que, por outro lado, n;;'"

serve, atísfatcriamente, a uma política c.e
incentivo às exportações.

A situação atual exige, portanto, UL,

exame imediato do si .terna e de seu íun­
cionamento para que em seu lugar se eri­
ia um mecanismo mais satisfatório às ne­

c essidades de nossa economia interna e de
nosso comércio internacional.

São vários os caminhos que o Go­
\ erno pode utilizar, corno o das sobret-i­
xas ou o da reforma aduaneira, para en­

Irentar a situação desordcnada de nosso

comércio exterior. Se a corriuntura ;1ttnl

impede que se alcance, de um só guio,',
uma solução definitiva. tem f<.llaclo. 00,

outro lado, de parte do Govêrn v, espírito
de decisão para uma atuacâo eficiente,
r;ue permita chegar a essa solucâo. Quo is­
quer que sejam as formas adotadas, o <;C\1

mérito d penderá do grau cm que íorcm
atingidas as seguintes tinalicladca:

1) Adotar urna política cambial quo
desestimule o desvio de divisas, atravós
das prátí as do "over-price" ou "undor-
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�n\:e. de operacõe triangulares. impor­
tacões ou exportações dissimuladas e po;;;­
sibilite a restauração no pais do clima em
que naturalmente se desenvolve o comér­
cio organizado e honesto;

2) assegurar o desenvolvimento <Li
economia naciona l, protegendo. portanto.
a no sa indústria;

3) mcentivar ao máximo possível as
c. portacões, assegurando ao comércio,
obretudo cafeeiro. a imprescindível mo­

bilidade. sem a qual êle não poderá re­
c uperar o terreno perdido. nem mesmo
rr.anter a atual posição brasileira nas es­
tatísticas mundiais.

Uma politica de câmbio que obedeça
a essas diretrize deve aliar-se a uma "'IS­
sístência creditícia. prática e eficiente, às
atividade' agropecuárias.

INTERVENCIONISMO ESTATAL

Outro "front" no qual deveremos
continuar atento é aquele de nossa luta
contra a e tatizaçào crescente. Conheceis
I -uito bem os intomas dêsse mal: aumen­
to de Impostos. crescimento da máquinaburocrática: aumento de despesas públi­
cas ou. o seu equivalente prático. a ap i­
cação anti-econômica dos dinheiros pú­I: licos. dificuldades à iniciativa privada.
com capitais nacionais ou estrangeiros.
p"ra penetrar em determinados setores e
atividades: demagogia trabalhista à custa
ds desorganização da produção e distrr­
buição de bens e servicos: atuação per­tUI badora crescente da COFAP. das
COAPS e COl\-IAPS na distribuição da ja
pi ecária produção nacional.

O projetado aumento de impostos,
;: través da tributação de lucros extraor­
dínarios, deve ser duramente combatido.1';;'0 só em virtude dos prejuizos que oca­
sionará às médias e peq uenas empresas.
mas também pelas

.

iculdades que cria­
rá à melhoria do nlvel técnico da produ­
çao.

A' pequenas emprêsas. de recursos
r aterrais muito escassos e tão numerosas
nu país. obtém seus rendimentos, predo­rr-manternente, da habilidade e do traba­
Iho de seus donos. de modo que a fixa­
cão de relações entre capital e taxa de
lucros. para efeito de tributação. cria pa­
r.. elas, sítuaçâo altamente desvantajosa.
, em de socialmente injusta.

Por outro lado. as organizações pres­tadoras de serviço: de alto nível técnico,
(UJO resultados financeiros dependemubstancialmente. dos conhecimentos espe­cialízados do seus componentes sendo de
pouca rrnportància a função relativa de

seu capital. serão prejudicadas t;a ra.l�e
direta de sua eficiência. Essa tnbu�açal)constituiria, assim, poderoso desestimu­
lante à melhoria da produtividade.

Em tôda a história desta Casa, os al­
tos interêsses sociais nunca foram soto­
rostos a interêsses d� indivíduos ou de
grupos. Sempre mantlvemos a preocupa­
rão constante da melhoria do padrão de
vida do povo, o que é único e verdader­
ro estalão da fortuna de um país. O co­

mércio se expande quando êsse padrão se
eleva e regride quando êsse padrão decai.

Temos, entretanto, a convicção de
Que o único meio honesto de melhorar o

padrâo de vida é o de aumentar a pro­àução e a distribuição de bens .� serviços
c. por isso, esta Casa, nas �casIoes OpOI­
tunas, tem indicado ao Governo as medi­
cas destinadas a ampliá-las. Só assim 1.)0-
c!erão ser melhorados os salários reais �
só assim poderão ser minorados os sofri­
mentos que hoje balem à porta de mui­
tos de nossos pa trícios.

SITUAÇÃO POLITICA NACIONAL

Não nos é licito calar uma justa
a[.l'eensão, em face da marcha dos acon­
tecimentos políticos nacionais. Sem se
imiscuírem as Associações Comerciais do
Brasil no campo da politica partidária, a
omissão de seus dirigentes. entretanto, na
grave conjuntura que atravessa o país.
seria uma fuga à alta responsabilidade que
lhes cabe, além de representar 11m desser­
VlÇ'O à nação, que, na hora presente. recla­
ma a participação de todos no equacioná­
mente dos problemas em evidência. com
serenidade e desprendimento. A situação
geral do país imnôe fórmulas que somem
E" aglutinem, mas o que se observa é um
inexplicável divisionismo de elementos e
o acirramento cada vez maior das paixões
que dominam os espíritos

Sem éI ajuda e sem a exper iéncia das
classes conservadoras, cujo pensamento
1 efletimos, ser-nos-ia impossível sair do
(';lOS financeiro em que nos encontramos.
Quebram-se o nossos esforços. reduzem­
se as nossas possibilidades no campo eco­
nómico. diante da incompreensão c da
balbúrdia reinantes no setor político.

Enquanto os homens de partido se
transviam no entrechoque dos seus inte­
resses. processam-se no âmbito econômi­
LO fenômenos de tal gravidade. que po­dem determinar modificações imprevisí­\ eis na ordem politica. pelo agravamentoda questão social.

Os grandes problemas nacionais aí es­lao à espera de soluções justas e patrióti-
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<l . Toda a I essa capacidade de produzir
div sa está muito aquém das necessid -

oes ditadas pela importação c por com­

promissos de na t Ir za vária. Precisamos
unir todo o, n05SOS esforços para equili­
I 1 in' ..s neces 'idades com as possibil ida­
(1('-''', sem conseqüências prejudiciais ao de-

CI volviruento ela economia nacional
Em ta I si tuaçâo, enq uan to se nos im­

loe d jeleI,\ de somar esforcas e se no"

(videnc i a necessidade de severas restr i­

t'.J(' verrricam -se. na órbita político-p. f­

tíoúria. divisões e subdivisões inteira­
mente d sairazoada s.

O atnriamento do nossos políticos no

tocante as grandes questões econômica "

mot iv •. do pela paixão partidária e pelo
eleitoralIsmo irnediatista, leva-nos a di­
zer-Iher de nossas apreensões e pedir­
jl.<.';:, que reflitam nesta rerdade simples '.!

11 L ntestavei: ao lado do problema pot iti­
c o, muitos outros e. istern, e dentre êles
�,vulta o econômico-financeiro, que nào
«ove nem pode ser esquecido sem graves
,I"'L � p,rel d naçao. E desta, nós, classes

•

,

•

� redutoras, somos também parte viva e

atuante.
Sinto-me desvanecido por ter como

companheiros, nesta gestão, uma pleiâde
oe homens ilustres, aos quais deve o país
assinalados serviços, seja na indústria, se­

F' no comércio, seja na alta adminístrn­
ção publica.

Sentinela insone das classes produto­
H,S, com uma existência mais qpe secular,
marcada por atitudes corajosas e inde­
pendentes, a Associação Comercial coloca,
sôbre os ombros dos diretores e conselhei­
ros eleitos. o árduo encargo de manterem
as suas caras tradições. É com humildade
c.u recebo intacta das mãos impolutas de
Carlos Brandão de Oliveira essa bandei­
I [l moral.

Não me é possível, através de pala­
"Ias, dar a Carlos Brandão de Oliveira ,1

medida da gratidão do comércio, pelo em­

jenho, pelos esforços e pelos sacrifícios .l

que se submeteu em sua defesa e na das
grandes c.uisas lia economia J() país.

E

•
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taçâ nos mercados internacionais. Junta­
mente com o arroz, a soja e outros produ­
tos agrícolas de exportação previsí vel
procuraremos oferecer tudo quanto tenha
viabilidade de colocação, como por exem-

1 lo. calçados tecidos, e'Specialidades far­
macêuticas e outras".

�IISSÃO COMERCIAL BRASILEIRA

LANÇA-SE O BRASIL A PROCURA DE
MERCADOS

\ ISA. DO vz: mER !AIS E COLO­
CAR • OVOS PRODUTO SEGUIR:\'
DE. rrno EM BREVE PARA A EUROPA
UMA 1\USSAO COi\IERCIAL BRASILET­
RA.

L 'ICIATIVA EXCLUSIVAMENTE
PRIVADA, 1 TÃO TENDO NENHUl'vIA LI­
GAÇÃO C01\� O GOVER ·0.

ituacão econômica-financeira, de
suma gra idade, a que chegou o Brasil,
o asionada por vários fatores, inclusive a

queda do comércio de exportação, des­
pertou na classes produtoras enérgica
rea âo, levando-as a tomar posição em Ia­
ce do problema.

Entre as medidas de ordem prática
tornadas pelos altos círculos do comércio
bra sileiro. figura, como das mais oport-r­
nas e importantes. o envio de uma missão
-ornercial ao exterior, com o objetivo de
('erecer e colocar à venda, nos países da
Europa .todos os nossos produtos que pos­
sarn ser exportação. A idéia. que pronta­
mente angariou prestigio em todo o pais,
e com repercussão a mais simpática no
exterior nantiu da Associação Comere a!
do RIO de .Ianeu-o. onde foi levantada por
um do: diretores da entidade. o sr. Júl i.i
Poetzcher, em outubro do ano passado.

A "Missão Comercial Brasileira" se
(Jferenciará de tódas quantas já foram a
Europa e a outras partes do mundo, pelo
'eu caráter estr-itamente particular. In te­
grada somente de comerciantes - que se
ntitularão a J proprios de caixeiros via-

jcntes - a MISSão não quer do Govêrno
.:enão boa-vontade, e só isso, pois cada
um dos comerciantes viajará às suas ex­

pensr s. i to é, sem de pesa de um centa-
') para JS cofres do E tado.

LEVARA' UM BRASIL EM MINIATURA

A de rá partir dentro de
bre es levará consigo um "dos-
.e;

'

cornp to de tudo aquilo que o nos­
so país esta em condições de exportar.
Como bem acentuou. recentemente o sei,

inspirador senhor Júlio Poetzcher, "alé-n
dos produtos tradicionais exportação ('''1-
fe, cac u algodão), outros existem que,
cmborzr tenham mercado, não foram fei­
tas siquer tentatrvas quanto a vendas,
ma reconhecemo !J ue, em face d 0\ exce­
lência d: Dl-H' de obra e da q II ntidadr
dos produ! em .1, encontrarão boa acei-

INDAGANDO DO ESTRANGEIRO

A Missão está sendo organizada, C0'11

o maior senso prático.
A todas as Embaixadas, Legações,

Consulados e Càmaras de Comércio es­

tranzeiro, acreditados em' nosso pais, o."o
. _ .

organizadores da Missão enviaram expe­
diente, tratando do assunto, e solicitando
resposta para os seguintes quesitos: a)
Qua is as firmas, no exterior, in teressadc s

na compra de produtos brasileiros b) -­

Quais as facilidades com que a Miss io
Comercial Bra ileira poderá contar, II

país de sua representação, por ocasião de
sua chegada ao mesmo c) - Quais -is

artigos. suas qualidades e quantidades :T­

queridas?

ENTUSIÁSTICA ACOLHIDA

Tão logo se inteiraram da iniciativa,
as represen tacões estrangeiras, no Rio r.p.
Janeiro, se puseram em ação, entrando cru
contato imediato com a comissão organiza­
dora da Missão, pedindo maiores deta­
lhes e lhe oferecendo tôdas as facilidades
em nome dos respectivos países.

O mesmo vem ocorrendo com rela­
ção ao govêrno brasileiro e a organizações
particulares, sendo unânime o desejo de
proporcionar à Missão tôdas as facilidades
e apoio .

AS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS

A mobilização de esforços está sendo
total Ao mesmo tempo que se dirigia As
representações estrangeiras. a comissão or­
ganizadora enviava expediente a tôdas as
ASSOCIações Comerciais do país, tornando­
as 'par da iniciativa, dizendo ser índísoen­
�ável o apoio e cada uma e lhes pedm­
do ') seguinte:

a) - indicar quais as firmas interessa­
das nesse empreendimento: quais os pro­
dutos que desejam exportar de imediato
ou de futuro; quais os artigos; quais as
qualidades, quantidades existentes; possibi­
lidades de embarque e de preço; b) -

comunicar às autoridades estaduais e D1U­
IUC JpaIS cssa inicia tíva, obtendo o apoio
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dessas autoridades, d mesma forma como

j� se tem assegurado o das autoridades

te lerais do Rio de Janeiro; c) comunicar

à Associação Comercial do Rio de .Ja­

neiro quais os impecilhos eventual­

mente existentes na 'exportação e para o

incremento desta; d ) - trazer uma colabo­

n.cão, por meio de idéias e sugestões con­

eretas, objetivando o melhor aperfeiçoa­
mento do trabalho.

A COM IssAo ORGANIZADORA

A Comissão Organizadora da Missão
C mercíal Brasileira é composta dos ;,e­

guintes membros; todos diretores da .'\'5-

sociação Comercial do Rio de Janeiro: srs.

Achiles Gomes de Almeida (secretário ge­
ral): Jútio Poetzcher (autor da idéia da
Missão) : Ciriaco José Luis) : Edua rdo
Schmidt Mendes; Alvaro Castelo Branco;
Nilo Sevalho; Mariano Soares e Amilcar
Cropalato.

9

A indústria brasUeira ainda se utiliza com grande parcimônia de fôrça mecânica. Uma boa
parte da n085a produção manu!atureira se apoía, como é sabido, na tôrça animal, e se apro­
veita de 'engenhos' rudimentares e obsoletos. Temos um número conslderá.vel de estabelecimen­
tos Industrle.is em atividade (Indústrias de transtormação j - 78.434 segundo o Censo Industrial
de 1950 - mas 56 dispomos de 2.424 mil cavalos-vapor para acioná-los, o que dá, em média,
apenas 30,9 c.v por unidade fabril.

Em comparação com as cond1ções da indústria de pa1ses como o Canadá, a Fínlándla, os

Estados Unidos, a média brasileira de fôrça-motriz, por unidade Industrial, é Inslgn11lcante.
Dados recentes, divulgados pelo "Anuário Estat1stlco" da ONU, revelam por exemplo que, em

média, no Canadá ca.da estabelecimento manuraturetro contava 235,2 cavalos, no ano de 1948.
!ira Flnlnndla (1950), a rôrça disponível por fàbrica elevava-se a 261,7 cavalos. Nos Estados Uni­
dos, a 273,9 cavalos, tomando por referência o ano de 1939, à falta de Informações ma.1s atuali­
zadas.

Na América Latina, entretanto, a posíção da Indústria de transtormaçt.o brasítetra é 118on­

geira. Basta dizer que, na Argentina, a média. de fôrça-motriz por estabelecimento Industrial
c1!rava-se (1946) em 20,2 cavatoe-vapor. E a Argentina é uma das mais adiantadas potêncl.a8
industriais latino-americanas. Os dados Internacionais que se confrontam, convém esclarecer,
nãc silo rigorosamente cornparàveís, uma. vez que o âmbito das Investigações estatísticas pode
variar de pais para pais.

•

SECURRNÇR

R. O. do SUl
Sta. Catarina
Paraná.
São PaUlo
Rio de Janeiro
Ba.hia

PernambllCO
8.. O. do Norte
Cellrá

,
-

... .,
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lllifais, .4"iS08 e

OBRIGAÇõES MENSAIS

AGOSTO

O mês termina numa quarta feira. Não há feriados.
ALFANDEGA - Quota devida do Impôsto de Renda.
�IINISTÉRIO DO TRABALHO - Nada.
COLETORIA ESTADUAL - Nada.
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS - Nada.
IApn, IAPTEC IAPI, IAPB, IAPM, CAPFESP - Até o último dia

do mês o recolhimento das contribuições legais.RE'GISTRO DE VENDAS A VISTA - Deverá ser feito pela forro.
que se segue:

.a) até o dia 15. a relativa à segunda quinzena de Julho;
b) até o dia 31. a relativa à primeira quinzena de agôsto.

:\JrXJf'í PIOS DO T:\'TERIOR
O ... municípios de 'mpmhrado. cons ervarn a época do pagamento de impos­() do município de or.gém,
ARAR.-\.. 'GeA - Indú: tria e Prof'í sões (20 semestre).BIGUAçe - Territorial e Predial.BLl'1IE. 'A - Territorial (ano inteiro).BRU QUE - Exploração grícola e Indu. trial (pagamento único); Predial120 serne tre ): Taxas de limpe a pública e irrigação (20 semestre).CAÇADOR - Inrlú strta e Profi sões (2° semestre).CAMBORIC - Indú. tría e Profi õe (20 semestre).CA�1PO '0,'0, - Taxa de melhoralnentos.CA. 'OI. 'HA. - Taxa ele cons ervaçâo de e tradas (20 emestre).CAPI.TZAL - Indús tria. e Proff sões (2° semestre).CHAPECó - Indú .. uias e Profis. õe. (2° emestrsj: taxa para fins eduea­clonai .

CRICIUl\.IA - Indú trías e Profi õe (20 emestre).CRITIB.. 'OS - Territorial e Predial urbano (segunda prestação.GA PAR - Territorial (2° serne tre).GVARAl\-IlRIM - Territorial (2° eme tre).IBIRA�1A - Indú tria e Prof! õe (2° semestre).L DAIAL - Predial Urbano (20 ernesne).ITAlóPOLJ - Revalida ão e Abertura (20 emesu-sj, Veículo (20 semes-tre ; Territorial e Predial. '

ITAJAÍ - Predial (2° . eme tre).
JARAG ·Á DO S ,L -. Licença .(a�t. 89); Produção Agrícola (art. 81).JOAÇABA - Indu trra e Prof! soe (2° semestre).

_

J01. ·YILE - Predial, Territorial e Taxa ele Conservação ele Ruas (2a. pres­al'ao)
LAGlJ.· - Predial 1:2° semestre): Taxa de "pena dágua" e remoção delixo (2° . eme. tre).
LAJES - Indústria e Profissôe: (2°. emestraj,:\IAFRA - Licenca e Veículos.
ORLE \E. - Indú: tria e Profis ão .(2° semestre) .

..
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PALIJOÇA - Exploração Agrícola e Industrial.
PIRATUBA - gropecuárío e Industrial (2° semestre).
P/jRTO BELO - Indústria e Profissão (2° semestre).
RIO DO SU L - Licença sôbre gado abatido.
RODEIO - Licença ele veículo a motor e Indústria e Prof'i: sões (:30 tl"i­

me: tre).
SÃO BENTO DO SUL - Territorial Urbano e Aforamento de Terrenos.
SÃO FRANCISCO DO SUL - Predial (3° trimestre); Taxa de Remoção do

Lixo (3° tr-imestre).
SÃO JOAQUIM - Indústria e Profissões (2° semestre).
S.- O JO É - Indú trias e Profissões (2° semestre).
TAIó - Indústrias e Profi sõe (2° emestre).
TANGARÁ - Predial (2° semestre): Limpeza Pública (ano todo).
TURVO - Indústrias e Profissões (2° seme tre).
URUSC::ANGA - Indústria e Profissões (2° semestre).
VIDEIRA - Impô to Predial (2° semestre).

DR. JOÃO BATISTA BONASSIS
Advocacia em ,era!

I!'Aerltó�: Rua Deodoro. t

J'l0daD6polia - Sta. CatariDa

Entre o Banco e o pé de meia prefira o Banco;

e, quando se decidir pelo Banco, PREFIRA O I N C O !

Banco Indústria e Comércio de Santa Cªtarina S. A.

Fundado em 23-2-19:35

Capital e reservas Cr$ 80.000.000,00

Agências nas' principais praças de

SANTA CATARINA, em CURITIBA e no RIO DE JANEIRO

11
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I e o r d

Associação Comercial de Florianópolis
RELATORIO APRESENTADO A ASSEM BLÉIA GERAL DE 13 DE MAIO DE

PELO PRESI DENTE

CHARLES EDGAR MOF\ITZ

Senhores A' ocíados:

MalS wna vez me cabe a honra de relatai J3 at ividade. ('lp no. sa Associacâ
órgão do' homens de empresa. sempre atenta a tudo que di:.;" respeito à pror'ucá- e
circulação das riqueza em no so Estado. Não obstante ser um Relatório uma exposi­ção de rotina, o observador dos fenómeno. econômicos notara qu êlc \ spr-l ha
dos homens do comércio, sempre dispostos a promov li' medidas capazes de
a produção entravada, de acelerar a trocas, de intensificar o progresso.Iniciarei esta exposição agradecendo a meus companheiros (l assiduidade corri �I ue,durante o período que hoje se finda, compareceram a esta Casa. t raz end, sun valio­síssima contribuição de estudioso: nu de pes oa dotadas do cnso da rearidade: sero
os conselhos, a opinião. o alvitre, v \'unherimento da' causa . .I vontade de acertardemonstrada pelo ilustres colegas, a tarefa desta Presidê ncia teria Sido um trabalhode Sísifo.

Reeleita " Di retcn i<, l' 1 (' leu ,,.. t '1)1111 (-,!.' (' dt ( : cnov "I aI) a ... ",ll'iado:>o propósito de cont inuarmo-, " agu ern prol ti(, 1)('111 comum. (;1 ;lt(l ,I fii..;tinçãocom que [01110 ... honorit icado«. fazem- ... «mpeuho d' JiJ or-l \111dl que, ,'( no' en­vaídece él e, pressiva dernon: t W)o de conf ian '" n:lo r!U1'111i remo: 0bre os lou­ro r-. di. po-tos a tudo fazei ern henet icio dn (lu ... e .

.\'1'1\ IH.\H)";-. n.\ \S:-;O('1. <. \0

.\ 11 o dr 1!';)J

.1AIO
REI<�,·POHT.\C,'AO DO CAl- r· \ \ tll'I'1 11'(' \ I

Rio e Sâo Paulo e"c'I,,1 ecendo na» 111\ l'1 Iun.Iamei l na di
:-;anta Catarina, efetuav a tt'cil1,..;hr>l'C]o ln dito mar pat cI
exportacâo cip cafe' ri -t inarlo E, til I) \ nn lo . I. ( ll' ..]I' I

lientarum a autortda.L de-til )(' d( I) 111 e clur l ,., h!11;'Ql OT; DE TRATOHE Pra ll'ancll c dele cC de 11(,' ) E te I" CUlIJ regi,mci e () de pnhcu lturuv a 11('1 cão )Iititt'll!) cC r imo 1\ 'Illlld d' 11" orr-.
con -guindo ' melhoria quanutuux d rla qUI' tora pl'inlltl\ ln lltC' fi. d(O�IlS ..\0 DE PL.\ 'E.r. :'IE 'TO - () ocu do J. :'Ill I I' '\[,11111(]lJ »naro dei Luz fOI am de"lgltn( (J I dl'll l'1 e
par a opjnarern ohl (, ])1<.11 ramr t(l rla 7. na OI
8 me 111 orna 'arn jio f' cI ('ell'a() I ( menu» (
aI (, êrr I uuicipal.

Il1t, ii)
,

I

l' 1l�1" (,Il

le !II'( em
<! n It()" I!L

])1' ('pdl,1 .

�;I"

(H I

'I 1<1 h" 1
dI 1111p< 1 t 1111
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lO t, eu

ju n t

n TE ('O.\IEHt 1.\ I
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, lar e lntere ... ado, l'n1 óleo de a
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II'

111('1 icl"

h( l uu nor-

mr.deiru I' r--cul.:
I n I 1)1<1" (I',TI ,I
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J LlfO
DRAG Gt�11 DO PORTO - Viram-r e coroadas ele êxito as demarches da As­

�o('n(.';iC) no . entido de ser dado início á dragagem do pôrto ele FlorianópoJis.

SETEIvIBRO
COr.18RC 'TO VERS 8 CO P - Bloqueando a famosa Portaria 19, a A ocia­

ção pronunciou-se veemente junto à ('OAP, que tabelara gêneros em escassez.
DI \'ISIO, r' RIOS - A A sociação obteve suprimento de moeda dívistonárl

para o comércio local, contra depósito ele importâncias correspondentes ao trõeo,
por parte dos associados.

OUTUBRO
REP. TI.í\O ro ITAi\IARATI - A Associação e 'Leve representada por seu

Presidente a uma reunião que versou ôbre o acordos comerciais. i aquela opor­
umidade demo, a sugestão d que os órgãos ele classe deveriam .er previamente
OU\ idos. de vez que ninguém sabe quanto comprou e quanto deveria ainda com­

prar nem quanto poder ia ainda \ ender aos países signatário de acôrdos.
COLIS POSTE A UX - Dirigiu- c a Associação ao senhor Inspetor da Alíán­

dega de F'loiianópolis, propondo medidas capazes de resolver o-, entraves que

aquêle serviço \ inha sentindo.
...TOVEMBRO

\UAIE, 'TO DE VE, 'DAS 1<-:: CO. 'SIG. r ÇõES - Contra o decantado "em­

pré, timo compulsório de 20�� sôbre Vendas e Consignaçõe a Associa âo Comer­

dai uniu "eu protesto ao do,., demaí: órgãos, discordando e condenando qualquer
movimento no sentido da majoração daquele ímpôsto. Iôsse qual fôsse o fim a

que se rtest inava. em plena conformidade com o que f'ôra decidido na Conferên­
cia de Blumenau,

('O;\IÉ]{CIO C'O:\T.\ [{GE!\'TT, _\ - Compareceu a. urna reunião na A so-

cia -ão COI11E'ITial o senhor C' 1" !I)TOO 1. PORTO, do Comércio argentino, havendo

sido cxam inada (l "itU'IC'{ío rl" "r '-,f"ri I ,Ie mndeira. II,. visita ele intercâmhio foi

muito apreciada,
llLZE:\r 1 .no

BST •.l.Tl-'IO:- '-l ' I' i" FOJ'<J' , It'l()\ 'né'<!c,,, c r';statulo-, socuu: arlutados
a crescente IH)"t>,., ;(! .I, ( motlci 'li, :'c·-o <10,' "el vir-os ' da 'Iefesa da ela-se.

,\nn III' 19')4
1 \ E[ 'lO

IIOl\IE \ (' J PlIl' C)(',ls'él(l <1, ;ls ... iIH,tUJ'U do conuato de «onstrucão do
c'o 11:111r'(, :\:l( ion: J d(' Comérc!o. U A!'.'()('i,w<}o promoveu

1','111 I r aruo do· [lei" realizando-se um jantar IlO Li '(I

nu\o pr c "I (,

un1a hom '. �

Têni' ('lu' (

R '1.1) I' I "! I,.
' ,,' '. l ,

- \ .\ ,"(I<i�,I'<,O, roudjuvnd.i pur «uti os órgãos
represem I' ii ('III II PII ()Itl;:'n<lll" nlc c; paru a rÚl'icla in"t,ll:w:-o rh Rádio In-
tL>['lléll'lUll I n J "luria uópo t is.

S \1,.\1\11,) \[1. 'L\[() (',raL'," (1 csttulos realizados CC)'Õ} a cooperucão ria As-

sócia '[1(1 l omc ,.Ii ()
. "'II io lnl111\111) foi f'i vudo em ('rS 1.0.jO.OO, quando I c; órgão.'

técnico" rI( \11111"" 'I !r, tI(I 1 ,II 1111) II 1.1 tU!;I\ am ll11 r,' 1 �(j() () l.

L 1ST
.

(' \:'oU [.\ [c.: I'r0I110\'E'U d _\s .ocíar-ão urna reunião para discussão
du-. 1'10t! it« <i11(',1 \' I' I spr remov 'rlo: de urna par: outra cuu toria. verifican-
do qual de CI I, U,11') (111'I1C'11(Cll'< 11, ' popu l: 1'.

EXPORTA ÃO DE ARROZ E B \, H.\ - O Pre. idente da Asociacão ("'-
prod' do Va le

(l(

me: ial "L'III I

d(l 1 lial 11

'dlliJ( U'I( I' lar-lo (,h I" o'" exportadores l""<;e<;
l ('I d(l nu-dirlas q-ie <;" f,IZic,,' necessárias.

}'-E\ 1·:H8IRO
T"{f; IUI,' 'I, 1'\ ("lI!' (J dI'. \p!').!oni" TheoiJÍlil0 Ro\,,,(,t, Presidente

da C.'O<I[J \ I si tou d Ih' I 'li l 'orn C'i;t!. ::-1Clurlado l'elo svnho:: , 'Irlc" Edgar
:\1011t7 I ef'eriu \' .,.,() ]lll 1<1 >11t· ".1 t'spil1h(,:,l " inzrut a a+ i]IU' ';io cometida
'Il II 1 tI I' \ 1 .it ,

" . li .. ' '1 n d' I res dlr () Ól g,) ) contlolador dl"; pre<:os e elo
élh< cilllt'lltn" 1 i l'-� II I '!l', Vo (jue I eOO)lE:réll:;]O elas Chs,.;e,; Pr IctutOl'al'
11 o lPI "ido 1)(' I

' l'lJ1)l,d" pi,) (;0 ê>rnn (jUC t<'ln de carregado verdadeira onda
d au � unto rll ' 1))(1 t ' t t .1" ;1' 'PC l(lund I (I (jUl' pode' l' tuclo l' de t ,<I,)•.

"'ECl nu !lI' \'TD \ L. i C1 l'I'O - l�ntl',1 a \""(1('Í,H"i'l C 111 Teia! en, enten­
dlTn�lltll" 1(1111 , l 'PI) i>�'llh,,\ d,' , ('C:lll os :\Iintls !lI asil para c,.;turlo <lo pos;;ihilidn­
dc dr> um ,.,C'gun, coletivo.
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nlARÇO
T RIF. DE EGUROS - Movlmenta-se a A' .ociaçâo para obter a. classifi­

ta ão de F'Iortanopoh eIn categoria que melhor condiga co� ua ca�aclda?e .dedomínio de inistros. Di: pondo de excelente Corpo ele Bombeiros, de rede elétr-ica
renovada e con .tanten.ents vi tonada, Florianópolis não é campo para sinistros
e merece melhor ela sifíca 'ão. poi 111enOr é o ri co e destarte m�n.ore.s dev�� _sertambém a taxa - Com tal argumentação .aguardarn-se as providêncías oflCla�s.CAR. '. YAL -

. ociação felicitou a entidades promotoras dos desfiles
de cargo- alegórico e de mutacão pelo êxito com que �'êm despertando para nos­
sa terra a' atenções do país e até me 1110 do estrangeiro.

ABRIL
CO�IÉRCIO DE MADEIRA. - E tuda- e a peoposrçao da Câmara Brasilei­

ra de A unto' Econômico, na Grã Bretanha. interessada em resolver o proble­
ma de embarques ele madeira do Bra íl, O problema prende-se, segundo opinam
o intere. ado', ao péssimo e. tado ela estradas catannenses.

L IPO TO DE RE. 'DA - A Delegacia Regional do Irnpôsto d� Renda, a pe­
dido da A. socíacão. coloca um funcionário à disposição dos comerciantes na sede
ocial.

ALFA. 'DEGA - A deficiência ele funcionários para atenc�er _ao volu�e de
servi 'o na Alfândega local e a neces idade de se apressar a cnaçao da Alfa�de­
ga de Itajaí leva a A __ ocia ão a dirigir-se aos Pocleres competentes neste sentido,

MAIO
CO. T. ELHO E TADl"AL DE COI 'TRIBUI;.JTES - � A -oc�açã? es!uda.a

possibilidade da criação de um Con. elho afim de que a açao dos �IscaIs nao seja
arbitrária. firrnando-s e [urí ·prudência. ele vez que o proce so de Julgamento dos
recur: o.' nào se reve te de fundo e forma democrática.

JUNHO
A �IADEIRA E O TR.\.· PORTE. - Ante a pé ima situação das estra-

das. um grupo ele madeireiros procurou a socíacão Comercial para que a mes-
ma Iô e portadora de um caloro: o apêlo ao Govêrno do Estado.

BA. 'CO DE CRÉDITO REAL DE I\lINAS GERAIS - Os instaladores das
Agência catarinen e. dê. e Banco vi itaram a Diretoria. em reunião ordinária,expondo os projetos de e. tabelecimento ele rêde de Agências em Santa Catarina.

DR. BR StLro 1L�CHADO TETO - A vista do ilustre líder elo Comércio a
Santa Catarina en ejou que a A sociaçâo Comercial manifestasse ao grandehomem público. uas homenagens e agradecimento pela interferência junto aos
Poderes Constituido , na qualidade de Presidente da Confederação Nacional doComércio.

JULHO
DECRETO 630 - A s: ociacão promoveu uma érie de reuruoes das fir­mas intere ada. e. fi'1aln1ente, Me a Redonda com a fiscalização da Fazenda,para e tudo do Decreto 630. que foi, f'inalrnents revogado por sua inexequibi­clade
DI'"r 10. T ARIOS - Iais uma vez consegue a A. sociação Comercial trôcovara o comércio. fazendo- e coleta ele CrS 113.000.00.DIA DO CO::'vIERCIA" 'TE - É olenizaelo com um jantar intimo o dia 16de Julho. já na vigência da Lei 2.04 . ele 26 de outubro ele 1953.

AGOSTO
TAPIOC::A - Tomam-se pr�vi�lência. para a inclusão da tapioca nas listasde exportar-ão de prortutos brasileiro» destlnados ao comércio internacional. Agrave orrus: ao SUSCI ta uma onela de prote tos.
FOR: -ECI�IE" -TO DE E. TERGIA -

. em aYiso'prévio vem sendo tiradoo fornecimento de energia na. hora' mais necessária. A A sociação intervémJunto a quem ele direito. para. e normalizar a situação.REGlJIJA;\IE. -TO DO CAFÉ - Associarão reune Os torreratores que 'semteiram do projeto ele regulamento e apre. entam suges tõe . trata-se de regula­mentar a mo gem e venda do café em todo o Brasil.
,t'rCíDIO DO PRE. IDE. -TE " �GAS - A Associação dirigiu apêlo aoomérr-ío para cerramento elas portas, nao e havendo verificarlo nenhuma anor­malidade

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SETEMBRO
PARTICtPA(ÇÁO 1)OS ElMP.R;EGADOS NOS LUCROS DAS EMPR:s':SAS

A Associação dirigiu-se ao Presidente da República e ao Senado relativa­
mente à inoportunidade do apressamento da votação do projeto ementado.

OUTUBRO
FÉCULA DE MANDIOCA - O senh Presidente, na Capital da Repú-

blica, participa de reunião para resolver o caso da fécula de mandioca, cuja
exportação estava entravada num montante de dezoito mil toneladas.

NOVEMBRO
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO - É empossado no cargo

de 2° Vice-Presidente da Confederação Nacional do Comércio o senhor Char­
les Edgar Moritz, Presidente da Associação Comercial.

LOIDE AÉREO NACIONAL - Havendo essa Emprêsa suprimido a esca­
la por Florianópolis, a Associação manifestou-se a respeito, havendo recebido
a promessa de exame do assunto para possível reinicio da linha aérea nesta

capital.
DEZEMBRO

BANHA PARA A COFAP - Os comerciantes catarinenses, respondendo
à consulta da Associação, desinteressam-se de fornecer banha à COFAP.

PRESIDENTE DA REPúBLICA - Por ocasião da visita do Dr. João Ca­

fé Filho a Santa Catarina a Associação Comercial participou dos atas e home­

nagens prestadas ao ilustre visitante.

Ano de 1155

JANEIRO
REVISÃO DE IMPOSTOS - Interfere a Associação no sentido de que se­

ja feita a revisão do lançamento de indústrias e profissões em base moderada,
encaminhando as solicitações dos associados que a ela recorreram.

.

INDúSTRIAS EUROPÉIA C; - A Assocíacão recehe a vi ita <lo angenhei­
ro Augusto Bellardelli que se dir ige à Europa para promover a yinda de in­

dústrias européias, sem concorrência com as já exist nte no PaIS,
FEVEREIRO

HORÁRIO DO CO� ["tRCIO - De contínuo chegam reclama ções a êste

respeito. Empenha-se n Associação em fazer cumprtr as posturas municipais
e dirige-se à Prefeitura neste sentido.

CARNAVAL - ssocia ão designa o r. Admar Gonzaga como. seu repre­

sentante na Comissão Julgadora nos el "files. São louvadas_ as Sociedades que

promoveram apresentação de carro, alegóri.cos e e mutação.

MARÇO
DRAGAGEl\l DO PÓRTO - A Associação Comercial dirige-se ao Podere

Públicos no sentido de e não interromper a dragagem do pôrto ele Florianó­
polis. Por falta ele suprímcnto , os serviços feitos correm risco de ficarem
inutilizados.

CONSUL DA REP
-

BLICA FEDERAL DA ALEMANHA - Participa a

Associação do encontro com o dr. Helmut Braunert e sua comitíva, tratando
de assuntos ligados ao comércio dos dois Países.

APOSENTADORIA DE CONTRIBUINTES DOS INSTITUTCS - O pro­
jeto 1.146 foi rejeitado na Câmara. A ssocíacão passa a anotar um n'" � pro­

jeto em que são anado o defeitos que apresentava o PI irneu o. Lu' a-se por
uma merecida aposentadoria elo comerciante aos 30 ano" de servícos.

ABRIL
RACIONAMENTO DE LU?; - Corri o acidente. ofr-ir!o num trans rmador

a cidade é submetida a ro-rimen cip l';1ciol1amento.· ssociação OhtC1l1 q ie o cen�
tro comercial não sofr o. danoso efeitos dês e racionamento.

COMÉRCIO CLAKDESTI TO - Promovem-se medida alertarloras do pú­
blico no sentido de se coihir o comércio clande. tino que e. tá grass�nd) COIno
uma epidemia em Florianópolis.

* • *

Não constam dêste resumido apanhado das principais atividades de defesa
de classe as constantes e variada. soluçõe dadas aos inúmeros pedidos de asso-
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Carlos Hoepcke S. A.
COMf!RCIO E INDúSTRIA

Matriz: FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarina
Endereço Telegráfico: HOEPCK.E

EMP.NAC.NAVEGAÇÃO
BOEPCXB

:\G�NCIAS elll: .�

16 O.M,l;RCIAL J: lNDUSTRIAL '

r. em c ntenda fiscal. 01'<1 ti' sejo. o de orientação trahalhista, de apre­
n amínham nto T- o pouco se 1 gi stram aquí as p rti ípa õe de

reunI
-

comi sõ n1 tlUe a elas e t!. tá 1 epre en tada por
�

u ór-
<T�O 11 exnr es i I .• 'em ln n i narei a isita a I Ch f de Govêrno, ao Mi­
ni têrío . �l .... Repartíc ões Económicas, para ti atai de casos ligados à classe. É
toei u a ti id ti lU' st' 1 aliza "€:'1 preocupação de registro rnínucio 'os. que
é bit mp dtllgên, I mas que e prat! ada com o intuito d bem ser ir ti

Ia. ,..' que lidei amos
l.l'. RD.\ DE YH�I L.\. TE::; . OTl'R. 'O - Os .í2� contribuintes meneio­

nad no R lat 1"10 ntei íor e tão 1 duzidos a -111, ha -endo 'ido extintas no f'i­
eh ri .i ru d< p rir n da cidade. x.líás e �'a medida e. tava preconizada no rela-
tório de 1933. A 01' dia mensal d arr cadação no último seme tre foi de .

Cr 13.:2-" . l e endo 1 pago guardas especiais de 23 e tabelecírnentos, co-

mun logl adouro .... de p sas d expediente e armamento etc. õrnente o

lugu I e d< gu rcl 'd Cr 1 00.00 rnensai I A situacâo f'inanceira é a. -

im muito difícil.
'ER\'I 'Os DE SECRETAR!.\ - Foram expedidos 1.0.!7 ofícios. carta e

telegrama , Foram recebido 16 pec de corre pendência, inúmera - revistas c

folheto:.. Biblioteca e. tá di tribuída por c ecções especializada (Associações
Co erciais. Comércio E. terror. Legi Iaçâo Fiscal et .)

(O, 'CLt" .- O - o finalizar êste relatório resta-me fazer um apêlo a no -

II a sociados para que prestigiem cada vez mais a As ocíação, certo de que
somente da união é que na cerá a fôrça. capaz de levar o comércio e a indústria
de Florian ipolis a urna po. íção invejá rei entre as Classes Produtoras 00 Brasil.

Ftovíanópoh .. 13 de maio de 1!1;)5.

tA s ) Charle Edgar l'Hol'itz.

•

J'lu... 8ecçõM:

BLUMBNAU MAQUINAS
JOINVILLII FAZENDAS LAGUNA
JOACABA FERRAGENS ITAJAt .

, -

LAGUNA DROGAS S. FRANCISCO DO SUL
LAJE AUTOSHELL PARANAGUA
8. FRA CISCO ANTONINA
TUBARAO Pôsto de Serviço 8ANTOS e

CURITIBA para autom6Teltl. RIO DE JANEIRO

Visite, a secção de Máquinas, à rua Felipe Schmidt, Florianópolis, e

enc?ntrara V. SS;. tudo para o seu lar: enceradeiras, liquidificadores,
asplr�dores de po, batedeiras, refrigeradores, exaustores, aqueceçlores e
demais aparelhos elétricos e bem assim um lindíssimo sortimento de
lustres de cristal. AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM 'OMl<�RCIAL' E 17

.: �'"
'. '. I ...

•

-. .

I

-
. .... .

, .

.

_
.

, .

l. •

: � o'

.. " .......

:. , .

.
,

•

•

,
-

TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S/A

:

. � .
- ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



l' BOlEl'lM COllLEtu:lAL E INDUSTR1AL

BAL

SSOCUÇAO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS

ÇO GER L. relativo ao perlodo de 13 de maio de 19S3 .. U de mato de JMI

RBCSITA
O - Saldo do exercido anterior:

"'CO .. , 1.68$,10
Verltlcaç60 do depósito no Banco U� ••••••••••••••••••••• _ •••••••

N C . 82'7,80
VerltlcaçAo do depósito no Banco . om.. ,

.

1 2 - Cobrança de mensalidades e anuidades pelo cobrador ::
3 4 - Cobrança de anuidades pelo Dance . .

.

5 7 - Cobrança de anuidades por remessa direta : :
8 - Recolhimento de runcíonártoa

.

9 - Suprimentos do 10 Tesoureiro .................................................•
10 - Juros Bancários ... .. . ...•....................................................•.
11 12 - Receblment dlvenI08 ··· .. ·······•········ .. ····· ···· .. ··

DBSPSSA

o 1 - Porcentagem de cobrança do cobrador .

.

.... .
.

2 - Transporte do coer or . . : : : .

3 - Com1ss6es bancárias e sêlos .. .. .
.

4 - Aluguéll; .........•• , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ..............•..........................
.....................................5 - Funclonirtos ..............•.................

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6 - Luz .. _ _ _ .

.

.

7 - Telefone .

8 - Correspondência postal - .. - .. - . . . . . . . . -
-

.

.........................................II - Telegramas .
- .

10 - Material de expediente ..•.....................................................
- .

........................................11 - Matertal permanente .

.

.

12 - Materla.l de consumo .

.
.

13 - Sêlos de recibos .
.

14 - Boletim Comerctal e Industrl..l
.

15 - Recolhimento ao lAPC etc. .

.

16 - Despesas gerais .

- ..

........................................17 - Seguros . . . . . .. .
.

18 - Reembolso ao 10 Tesoureiro . ::
19 - Contribuições aos órgãos de classe

.

20 - Publicidade (Assembl�la Geral Extraordlné.rla) : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
21 - Assinatura do Dlé.rl0 Otlcla.l. etc. . :................. • .

22 - Prestaçllo de serviços a Associados (Reembol8Avel) .

23 - Edltall; e avisos oflclall; . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .

.

SALDO
1. No Banco Ind. e Com. de S. C..tarlna S. A.:

Em depósitos populares .

Em conta corrente .

11.978,20
715,00 10.093,2'0

2.512,10
l••MO,OO
28.220.00

810,00
4.525,50
I:roo,oo

MS,SIO
8.e1IO,OO

220.416,30

llS.2ge,90
205.00
'i88,5O

14.055,«1
80.578,20

321.20
4.273,80

790,50
1.902,80
5.599,10

519,00
1.215,00

508,00
30.528,80
10.134,50
4.747,80
1.829,00
8.700,00
2.200,00

100,00
400,00

16.608,00
2.290,00

193.589,58

2 No Banco N&clonal do Comércio S. A. .
.

3 No B&nco de Cr. Fop. e Agrlc. de Bta. Catarina .

4 No Banco do Brasil S. A ...................•........................

5. B:m C&ua .. . . . .. . .................••..............

S.524.10
390,00

10.000,00
217,70 2'.825,00

220.414,30

Ut6lÚo Itowalslll, l0 Teaourelro.

PARE ER DA COl\IISSAO FISCAL: Havendo examinado o ptesente balanço
e o' documentos a êle anexo pronunciamo-nos pela aprovação. Florianópolis, 13
de maio de 1955. ( s.) Era to Macedo, Rosato Evangelista, Laerth l\feUo.

(Aprovado na Assembléia Geral de 13-5-55).

A ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS. per sua S�

cretaria Geral, atende prazerosamente a seus assoeiadOl do Interior,

para o pl'OOl!l.amento de rubrica de livros, encaminhamento junto a

repartições público e demais serviços nesta capital.

Florlanópolls, 13 de maio de 1955.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Serviços Sociais e Culturais

19

O Serviço Social da Indústria (SÉSI) - Departamento Regional de Santa
Catarina movimentou, em 1954, as seguintes atividades as istenciais:

I. Serviço de Assistência Odontológica
A. Municípios que dispunham ele gabinete odontológico

1. Capital
2. Brusque
3. Blumenau
4. Orleães (Lauro Müllei )
5. Lajes
6. Rio do Sul
7. Rio Negrinho
8. Concórdia
9. Joinvile

B. Benefícios prestados nos gabinetes odontológicos
1. Beneficiãrios atendidos •

.

2. Consultas-exames .

3. Limpezas .

4. 1\ nestesias .

5. Preparação de cavidades ....•........................... ,

6. Obturaç-ões ······ .. ·····················

7. Curativos .

8. Intervenções cirúrgicas ....................•.............

9. Extraçõe,; .

[I. Serviço de A ssistência Médica
A. Funcionaram I'f'gularmente gabinetes médícos 11(1<; municípios de

1. Joinvile
2. Blumenau
3. Capital (F'streito)
4. Indaial
5. Timbó
6. Rio do Sul
7. Caçador
8. Rio Negrinho
9. Concórdia

B. Número de operários atendidos nos gabinetes médicos
1. Joinvile .

2. Blumenau · .. ·.·······················

3. Capital (Estreito) .

4. Indaial .

5. Timbó .

6. Rio cio Sul .

7. Caçador .

8. Rio Negrinho .

9. Concórdia ) .

DIVULGAÇÃO DO SÉSI

Total .

C. Movimento do Serviço de Assistência Médica, conforme as clí­
nicas (número de atendidos)
1. Clínica médica de homens .

2. Clínica médica de mulheres .

3. Clínica cirúrgica .

25.313
1.231

122
15.678
6.720
4.493

13.205
20

18.2411

817
1.934
2.359

100
4150
962

1.145
678
292

8.737

2.587
2.470

93
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9
10
11
12
13
14
1 Co

B Em c:oIIf\xJra a

iO 12300
75.37190
9996050
66.923,00.

1356'1770
5 74020
28.31730

13545100
1834 180
"0.3 74
57. 420
tO 440,80
502960

4745790
26.48140
2823870

C Total
erviços EducatLvoS

Biblioteca Ambulante
1 Di nunação da obra Ia J f1.("ula

a Obras GeraiS
b Ftlosoüa
c 19iãO
d ocíología
e FilologIa
f Cíêncla Puras
g CIências plicadas
h Belas Artes
1. Poesia Brasileira

Hístõrta
k Geografia

Cr
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-�-------------------------------------�---------------------- -----------

•

T<Jt,l1 627
3. A..;..;i�tl;llt'ia. em média por Iilme (operários ou membros �e

SU,h ranulius) .............•.............. 320
I )i \ u 19a(:âu
I U'strihui('iio de exemplares da Revista SESI. 'IIQ ao mu-

IlÍl'l pios
'1 Hl umcna U .

h. t uusquc .

C'. Caçador .

.L l 'anoiuhu-, .

l' Cl'icilli11 I .

t. Floriauopohs .

g. r n.Iaia' ..
.

11 l t ajaíC\ • • •• • • •••••••••••••••••••
••••

.1(1111\'1'\" .

.I. • .••••••••••••••••••.••••••

I',

I. Ficção
111 l'ic<.:lo Infuntil

)
, .úmero de operáiíos ou pessoas de suas Iumilia que ut ili
Z ,.

L 111 o !:5el'\'i(,'o de Biblioteca Ambulante .

l. 1 ui '('nta� UI Li!:· 1)1'( I'l'rêneia na Leitura
u. Cen ro Ficç'üo . . . .

Il. Fic�'üo Infantil . . . . .. • .

t:. Hiogrnf ias . .

r l, Ciências Aplicadas .

('. Den1�\Í" Gêneros .

iIncrru; EUlll'é.ttÍ\ o

1. Se.�",Õl'S ciueinatog: úl icas reahzuda
2 Fí lmes exibido'

a. Educativos .

Il l+ecteativos ....................................•.....

. . .. . ...

r ajes . .

.

k Lauro Mül ler .. .
. ..

RIU clu Sul .

11\. Hill ,'egnnho .

II Tin111t'1 .. ."

..

ll. ('UllC (lI dia .

.
.

') Tot.i [ de e'\emphlres distribuídos .

( li rSdS ['DUto lares I Corte c Costura)
1. ;"Io\ i 111e11 to em todo o Estado

ti Cu!" o' em runcíonarnento ..

I> xluuas mat ricularla .

pn'sell(,'élS .

I 'orc:ell tagern das presenças .

l'. vulas m in ixtr adas .

f T Ioias ele aula . . . . . .. .
.

. .urnoro de C'lII'SrJ!' que tuncionruam I1l'S tliver: os munlcipios
:1 Brusqu« .. . . . . .. . .

h Hlurnenau
( Crictuma
d, Flor ianópol i
e Iumv Il>
f I ndain l '" ..

� Lauro ;\Lüller
il Hill cio Sul .

1'1 m])"

)

\ 1\ ic « de T', I.HI} te' l' Rocreacão
\ [< rrrnas indu triais que colul.oi ,n um (,011' t)

1 Ulumenuu , .. , .

F. I

3.6!J5

60"10
20%

5%
-1 êtô

11%

487

266
361

4.300
3.000
2.750

540
4.100
6.530
2.400
1.400
4.300
2.í30
2.400
2.750
1.(iOO
2.400
1.800

43.000

4
737

46.713
75"10

4.124
8.280

5
8

1 :�
5

11
1
3
1
1

48

1-1
1"
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3. Joinvile ,
, ,'

4. Rio do ul ' , , .. .
.

B. tlet operário" inscrito. no ervtço de Esporte
1. Do e.·o masculino ., . . . . .. .

.

2. Do exo íemínino ,
.

Total .

C. Torneios e campeonato' I ealízados
1. Torneios

u. Blumenau , , .

b, Brusque . .

c. Rio do uI.. .. .
.

2. Campeonatos
a. Blurnenau .

b. Brusque .

. Rio do ul .

D. Jogo: realizado
1. Modalidades

a. Futebol .

b. Bocha ,
.

c. \.olei .

d. Ba quete .

e. Bolão .

f. Pingue-pongue , .

g. Xadrê . . . . . . . . . . .
, .

2. Total........ .
.

\'1 ei viços de s L tência Jurídica
A, Con ulta . .. . , .

B. Preparação de papéis .
.

C. Retificação de registro civil .

D. Prova. junto à instituições , .

E. Encaminhamento de proce so divers os ,., .

\'11. Serviço ocial Especializado
A. ervíço Interno

1. En trevistas . .

2. Pedidos . .. . .

3. Informaçõe . . . .. .. . , .

4. Encaminhamen to' . .

5. Providências divei 'as . . .

B. Serviço Externo
1. Visitas .

? E
.

_, n trevistas _ _ .

3. I nformaçõe .

4 Encaminhamento: ....................................

5. Providências divel'sas .. _ . . . . . . . . . . . . . . .. . ,.

V I 11 L erviço de Visitação Domíciliar
A. Visita' realizada . .

B. Informações . . .

. Encaminhamento! . _ " .

D. Acompanhamentos de ca o .

E. Providência div er. a
.

. , .. .,.......... . .

IX. erviço de Assistência Alimentar
A. Di stríbuíção do Po. to: de Aba tecimento e Subpostos

1. Criciúma
a. Pô sto Central
b Dez subpo tos

2. Lauro Müller
a Pôsto Central
b. Dois subpostos

3 Joinvile
a Pô to Central
b. DoL subpostos

5
11

907
100

1.013

5
5
2

7
5
2

56
28
74
18
15

5
30

22&

229
120
15
33

297

72
44

116
4

38

86
100
56
13
14

2.470
1.091

269
91

230

� .
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Total Cr$ 31.109.231,50
Quantidades fornecidas
1, Gêneros do Grupo "A" (Alimentos Básicos)

a. Açúcar .

b. Arroz .

c. Alho .

d, Bacalhau .

e. Banha .

f. Batata .

g. Café .

h. Carne de porco .

i. Cebola .

j. Camarão .

k. Charque .

1. Feijão .

m. Farinha de mandioca .

n. Farinha de milho .

o. Farinha de trigo .

p. Farinha araruta .

q. Farinha polvilho .

r. Lingüiça .

s. Macarrão .

t. Massa aletria .

u. Manteiga .

v. Milho .

\v. Ração .

x. Sal .

Sardinha .

2. Gêneros do Grupo "B" (Condimentos e Outros)
a. Açúcar baunilha .

b. Azeite .

c. Canela .

d. Chá preto .

e. Extrato de tomate .

f. Fermento .

g. Mostarda .

h. Pimenta .

i. Vinagre .

3. Gêneros do Grupo "C" (Alimentação Infantil)
a. Avela .

b. Creme de arroz- .

c. Leite condensado .

d. Leite Ninho .

e. Nestogeno .

f. Outros leites .

g. Maizena .

h Toddy .

4. Gêneros do Grupo "Do' (Artigos de Uso Doméstico)
a. Álcool .

b. Anil .

c. Bçrnbríl ...........•...........................

4. Brusque
a. Pôsto Central
b. Cinco subpostos

5. Urussanga - Quatro subpostos supridos por Crícíúma
B. Movimento de Vendas por Serviço de Abastecimento

1. Criciúma . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
2. Brusque Cr$
3. Joinvile Cr$
4. Lauro MUller Cr$

10.620.190,30
14.955.412,40

3.605.809,40
1.927.819,40

737.771 quilos
419.371 quilos

54 quilos
685 quilos

92.315 quilos
108.079 quilos
93.361 quilos
4.416 quilos
5.983 quilos

75 quilos
67.620 quilos

215.725 quilos
534.080 quilos

89.549 quilos
698.500 quilos

755 quilos
1.084 quilos

30.623 quilos
40.736 quilos
9.871 quilos
2.925 quilos

151.162 quílos
20 sacos

81.331 quilos
1L788 latas

295 envel.
12.521 latas
8.181 latas
2.309 pacts.

10.188 latas
8.625 latas
1.893 copos
6.515 latas

11.776 gar,

1.649 pacts.
779 pacts.

18.238 latas
26.717 latas

6.811 latas
4.576 latas
2.619 pacts.
3.113 latas

6.666 gar.
85.247 bon.
14.798 pacts.
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d.
e.

f..

h.
i.
j.
k.
1.

111.

n

o.

OOLETIM COMEHt:lAL 1!.: lNDU "l'RIAL
-----------------------------

.f{D Inretantc ......•.........................•..
.

sfor ..""' _ , :. . 22,410
}' pel hictênico , ,..... 10.962
P _ t dental................. 11.108
Po p "a PUdl111 •... ,.,................. ..,.',. 282
• hdU .. .. . .. .. . .. .. . ,... , 1.037.321
Sabonete " :.... .. 52.502
•

• .••. 8 '""1'3• apóleo .. , ,.,..... . ......•....... ,.... ,r ,

• upel' Fht . . . . . . . . . . . . . . . .. , 398
Talcu . . . . . . . . . . . . .. . " :>.5.f4.
\' .oura:, .. . /.G6:)
Vela, . , . .,. . . . . . . 570

Gênei o. do Crup, "E" (!)(ll'C-'.
, . Ri-. oito- .. .

b. Compotas .

Con:erva" .

li Goiabadas .

'-lo <ob: emesas L' Out ros )
151
.f6

. O
6.216

:33.628
298
-160

IS 4.31

e .Ius'ot,. . . . . . . . .. . , , ..

f. Marmelai Ia, . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . .. . ...

!! Morta leia ,. . , , .. ,

c >

h. Queijo ... . . .. ., ...

D. o dez gêneros ruais con um idos -:er,undo o valor da
1 . cucar ... , .. , .

Farinha de tt i�n , . . . .

Arroz . ,. . ,.

eafé , .

Banha . , . . . . .

abão .. . . . .. .. . .. , .. . .

Charque .... . .

Farinha de rnandioca .

Linzuica . . . . . . .. .,.

F'eljâo ..

\ enda
CrS -I.H96.570.50
CrS 4.458,066,00
c-s 3.777.835.60
Cr$ 3.068.181,40
CrS 2.499.948.90
CrS 2.019.783,10

rS 1.805.149.30
c-s 1.086.466,90
Cr$ 793.748.00
c.s 722 7G8.20

3.

J

(,

D.
10

Dado. extraidt ' dr R látn"io d. 1�);; pejo S('l'\ It_:O rlr Hr-lacões Pública. l.

latas
ex ,

rolos
tubos
en\'el.
pedes.
pede s,

pedçs.
latas
latas
unido
pact .

quilos
latas
latas
latas
quilo.
latas
quilos
quilo

Com na. e nas ficha' r nsu _ II'I divulgada '3 estatística imigratória de 1954.
O número de irnizrantes entrados no Brasil no ano findo lei de 72248. dos quais
42<7,; de nacíonal idãda portuguesa <:;f;'guem-se os Italianos (19%). espanhoís (li3%)
e japone es (4G1,,) Houve também rnizracâo de alemaes, gregos. norte-americanos,
Libaneses, Israelitas, holandeses m�l' -es, sírios apa ridas e outros, com porcenta­
sens Infer ínres a 470.

Cerca de 20'1 dos imigrantes eram do tipo de imigração "dirigída", sendo <30%
exponfâneo A imigraçâo dir-igida constítuía-se prinCIpalmente de ítalinnos, japo­
I ese e holandeses

San os fo o pê r.to o ue recebeu m: I número de imigrantes 60"'0. Segura- e
o RIO de aneiro. com 36<7 e r'lelém com 2�. Em Flonanópolis desembarcaram 3
lrnigrantes;

V eram mais homens do qu mulheres: 61'1 contra 39<"(,. Do total de imigran­tes í2<'!C' trnham dade co preen Ida n tre 18 e 59 anos. Eram solteiros 57% (32%com mais de 17 anos

m tàde do' rrmgrantsj, ,<I Ih com amílras ccns ítuídasr a outra metade, \'!_nha como avulsos '.
Em fírn 32377 tinlu.m a rvidadcs d nesucas" 16734 eram "operários qualifi­cada' 9987 e m 'agricultoresv, 5231 oc : P' V<1I1l-se com RÍlvlqéldes corr s rcials.

IMIGRAÇÃO
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Sociedade Carbonifera Próspera S. A�
Certl!lco em vtrtude do despacho do sr presidente da Junta Comercial exarado no

requerimento sob número ml! cento e noventa (LI90). datado de trinta (30) de maio do

corr('nte ano, do senhor Glovanl Faraco, residente nesta capital. que dos documentos ar­

quivados nesta Junta Comercial do Estado, consta uma ata da assembléia geral ordinária

da "Sociedade Carbonifera Próspera S. A.". reallzada no dia trinta (30) de abril do ano

de ml! nvoecentos e clnqucnta e cinco (19551, que tem o teor seguinte:

Ata da assembléia geral o!"dinárl.&

Ao. trinta dias do mês de abril do ano de mll novecentos e cinquenta e cinco com­

pareceram ii séde da Sociedade Carbonifera Próspera S A., em Criciuma, Estado de Santa

Catarina., às nove horas da. manhã. acionistas previamente convocados para esta assembléia

geral ordinária. Em virtude da ausência dos SI nhores presidente e vice-presidente da So­

ciedade. assumiu a presidência da assemble a o engenheiro Mário Balstnt, diretor-técnico,

que convidou para primeiro secretário o sr Sesóstrls de Rezende Corrl'a, diretor-comercial,

e para segundo escretárlo o acíonísta r n j , Lírto Búrl�o, que aceitam, ficando assim constt­

tulda a mesa da assembléia. Verificou-fie que se ach 'iam presentes acionistas representan­

do vinte e uma mil trezc n as e vtn cc c alto ações. conforme consta do ltvro de presença de

aetontstas. correspontíen ces a 7-l,06r (setenta c quatro E" seís décimos por cento) do total de

vinte e 01 o mil e oitocentas ações, que constltucm o cal i 11.1 socral Assim, o sr. presidente de­

clara Instalada esta assembléia, na rorma da 11'1 e dos estatutcs. Dan:lo ímcío aos trabalhos,
o sr. presidente solicita ao primeiro sccre àrio se ía lido o cd.taí publ1cac'o nos dias 28, 29

E" 30 de março do corrente ano no "Diário Oficiai" do Esta::!o de Santa Catarina e nos dias

28, 29 e 30 do mesmo mês e ano no jornal "O Estado", de Florianópolis, c do segumte teor:

"Soc:edade carbou.rera Próspera S. A." Eclltal de convocação. Assembléia geral ordinária,
Pelo presen e ficam convrdados os se n o' s actorna.as desta Socleciade a comparecerem à

assemo: '10. geral ordtnárt v. a rr o . ar- Se:' no dia :J tio abrrt '0 corrente ano, às 9 horas dl

manhã. na s rde :;êcia.l. a fim de detnx rarem sê ore a S "\llnre ordem do dia' l0 - Leitura.

exame, dísc issão e !',provaçã') 60 rcl�·(>rlo da curetoria, balanço rpral, demonstrativo da

conta de lucros e perdas, I arecer c.o consetno fiscL.! e documentos que acompanham o

balanço geral reaUzado em 31 de dezembro de 1954, 2° - Eleição do conselho !lscal para o

exercido de 1955; 3° - Fixação dos bonorár íos da diretoria; 40 - Ouvros assuntos de in­

t rêsse eocicí. Avis')' Acham-se à ..I1'j)OSi«�') dos seniore
- acronís as. na sede nocíat, os

e:ocumcntos a que se refere o art. 09, do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940

Cricluma, 25 de março de 1955 . de Rezende Correa, diretor-comercial" Finda a leitura

do edital, o sr. presidente solicita. aín fa ao primeiro sccrerárto que seja procedida à lei­

tura do relatório da diretoria, balanço erai, demonstrat vo da conta de lucros C' perdas e

parecer do conselho fi cal, publlcados nos exemplares de 20 e 30 de março, respectivamen­

te. do "Diário Oficial" do Estado e do jornal "O Estado", de Florlanópol!s. Finda a leitura,

o sr. presidente anuncia que estão em discussão os documentos acima referidos, ofere­

cendo a palavra aos acionistas que desejarem se manif s ar a respeito ou fazer qualquer

consulta Depois de discutidos os assuntos consran ces do item primeiro do edital de con­

vocação, o sr. presidente põe em votação o relatório da diretoria, o balanço geral, a. con­

ta. de lucros e perdas e o parecer do conselho Irscal , os quais foram aprovados, a.bstendo-se
de vo ar os membros da diretoria. Em seguida, o sr. presidente põe em díscussão o Item

segundo do edital, ou seja a eletção para os membros efetivos e suplentes do conselho

fiscal. O acíontsta Lirto Búr írro. reores- n 'ndo (\ CO"'U-Ilnh'a Slderurglca Nacional. porta­
dora de 21 158 (' .n e e uma mll cento!' Cln1\l( n ta e dto) ações. o total de 28.800 (vinte
e oito mil e otuoccn tas) açõ. s que com 0_n1 o capí 111 da Socieda te, conforme trastado de

;Jrocul'açào passa "0 no 150 Oficio de Notas do Ta.beltáo H igo Ramos, do Distrito Federal,
em data de 23 de março do corrcn te ano, propõe a escon r. dos se .utnces nomes p ra com­

porem o conselho fiscal. de acordo c m os este utos: Prestden ;e. Ib r' Gilson, contador,

brasileiro, casado. residente a rua Tobias do Amaral 22, no Distrito Fpderal, membros efe­

tivos: Alvaro SampaiO Corrêa, brastle íro. casado, conrador, residente em Tubarão. Estado

de Santa. Catarina, e Francisco Bel'nnrdo Corbet ta, b asrleíro, casado, bancário, residente
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nesta cid&de uplen tes Leandro. Iartt nago, orasne roo ca-oco dentrsta. resrd nt nest

cidade e Afonso Ghlzzo, bra i1elro, casado, bancário, re ídcnte em Arar nguu, Estudo de

San a Catacina e .1 rio Dlom rio da Rosa pra uetro, casado Indu trtat, residente nesta

cidade O sr pr ídente submete a proposta a \ otação, en do a mes m aprovade Como
da Ve'Z II ertor, 'diretore da Sociedade s ab ttveram de votar 1001:0 após o sr. pre-

dente põe em di u Ao o item terceiro do edital de convocação Isto
é

, a f1.·açáo do

honorários da diretoria O acionista Lir ío Bur igo, na quaudade d procurador da Compa­
nhia íderúr íca • 'acionaI, propõe sejam fixado os mesmos nonorarros do exercicto ante­

rior isto � ... Inte e eis mil e quinhentos cruzeíros mensais para os diretores técnico e

comercial, cad um, e três mll cruzeiros mensais para o pre identc e o více-nre Iden te,
cada um O sr presídente põe em votação a proposta, que (' aprovada Abst íverarn-se de

vo ac os membros da d1re orla O sr presidente anuncia que .•-m obedtêucla ao quarto
I em do edlt&l de convocação. rranqueia a I alavra aos acionistas que quiserem tratar de

outro assuntos relacionados com a Sociedade O acionista Lirto Burlo, amda no. quali­
dade de procurador da Companhia Slderurglca NRclonal, considerando que o bal nço ge­
ral do exercícto de mil novecentos e cinquenta e quatro apresentou irn lucro liquido de
um mllhAo setecentos e sessenta e dois mil, oitocentos e setenta e sere cr.izeíros e noventa

een avos, propõe de acordo com os estatutos da Soctedade, seja \'0'0. .rn uma grattrícacão
de dez por cento óbre os lucros à diretoria O sr presidente r.õe «m eh scuss 10 a pror osta .

• 'lnftut'm fazendo uso da palavra, e a mesma po ta em votaçao e aprovada Como das vê­

zes anteriores abstiveram-se de votar os membros da diretoria N -nnuru ac tontsta dese­

[ando. mais razer uso da palavra o sr, presírtente der-tara esvo ada a a enda, agradece a

presença dos senhores acionistas e. apo encerrar com a sua R sina ura, a folha do livro

de presença de actontst as declara concluldos os trabalhos desta as .emblé ía geral ordiná­

ria, suspendendo a sessão pelo tempo necessarro a lavratura da present.e ata. o que fiz co-

mo primeiro secretárto. no livro próprio Reaber a a sessão. roí IId apro'ada a presen-
te ata, Que vai assmada por mim primeiro secretario nelas membros na !);lesa e acionistas

presentes ( Ass I esóstr ís de Rezende Corrêa secretario. PP d, Com ianhra Slderur íca Na­

cional - Lulo Búrtao Lí rto Bur ieo aciontsta tarte Balsfn: presidente da mesa Trans-

crito do livro própr-io n. 3 as folha 3... >4 e 5 !'<�,ó,tri de Re,�n .. Corrêa secretario

" 8.843 - Conferida e arqmvadn por despacho da Jun ... Cornerrlal -rn sessao de hoje
Pa o 1 na prtrnetra vis C 21.50 de elos rederaís I ara arquivamento

ecretarta da Junta Comercial de Sarrta Catr.rina em Flor ano oi., :!6 de mala 'le 1955
A primeira via e de 1t;1.1al teor e Ílca arquivada na

E..tado, em Florra nopotts. 26 de maio de 1955

crer r R da Junt Comercial do

Eduardo ícollc h secretario.
E' o que há com retacâo ao pedido do supltcan pelo -u E luardo ícóucn, se-

cretário da Junta Comerctal do Estado mandei da tio rafar a re ente Ct" ídão que con­
terl, subscrevt I' a ino aos trinta 30 dias do IDf'S de mala de m.! novecentos e f'lnq\letlta
e cinco 19551 Secretaria da Junta Comercial do Es ado de enta G fi" em Florianó­
polis sob estampilhas 30 de maio de 1955 Ass Eduardo ícottch.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

DR. J É o
ADVOGADO -

Consultor Jurídico ?-a ,Associação _Colnercial de Florianóp
Cau as Cíveis - Questoe Trabalhistas •

Edifício do MO TEPIO, 4° andar
Rua Trajano - Florianópolis
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Fôrça e Luz de Cresciuma S. A.
Certltlco em virtude dI' despacho do sr. presidente da Junta Comercial, exarado no re­

querimento sob numero mil cento e oitenta e nove (1.189). datado de trinta. (30) de mato

do corrente 11.00, do senhor Gtovanl Faraco. residente nesta Capttal, que dos documentos

arqulva.dOs nesta Junta Comercial do Estado, consta a ata da assembléia geral ordtnãrla

da "Fõrça e Luz de Crescluma S. A' , reaüzacía no dta trtnta (30) de abril do ano de mil

novecentos e cinquenta e cinco (19551. que tem .0 teor seguinte:

Ata da assembléia geral ordinária

Ao� ulntll. draa do mês de a.brll do IUlO ele mil novecentos e cinquenta e cinco com­

pareceram ii sede social da. Fõrça e Luz de Orescíuma S A., em Crlcluma., Esta.do de

Sa.nta. C6tarlna, acionistas prévíamerrte convocados para. esta assembléia geral Em vir­

tude da ausência do sr. presidente da Socleda.de, o sr Sesostrls de Rezende corree, díre­

tor-secretãrlo, assumtu a presidência d08 trabalhos da presente assembléia., convlda.ndo

a acionista Vera. Guedes para servir de secretário, ficando, assím, constrtutda a mesa, de

acõrdo com os esta.tutos. Verificou-se que se achavam presentes aclonlsta.s representa.ndo

trezentas e sessenta e cinco ações conrorme asstnaturas e declarações exigidas por lei

e constantes das folt:as onze verso e doze do livro de presença de acionistas, correspon­

dentes a orten ta e um e onze décimos por cento do total de quatrocentas e cinquenta

ações, que constituem o capital social. Assim, o sr. presidente declara Instalada esta as­

sernbiéta. na forma da lei e dos estatutos, O sr nresídente solicita ao secretário seja lido

o edlt3.l de convocação desta assembléia. pubtlcado nos dias 28, 29 e 30 ele março de 1955,

no "Diário Oficial" do Estado e nos dias 28, 29 e 30 c'o mesmo mês e ano no jornal

"O Estado". de Florianópolis e do seguinte teor' "Fôrça e Luz de Crescluma S. A. Edital

de convocação. Assembléia geral ordinária Pelo presente ficam convidados os senhores

aclonlstas desta Sociedade a comparecerem a assembléIa gera.l ordinária, a realizar-se

no dia 30 de abril do corrente ano às 11 horas na sede socíai. a fim de dellberarem

sôbre a seguinte ordem do dia' l° - Leitura, exame, discussão e aprovação do relatório

tia. diretoria, batan ço eral, demonstrativo da cauta de lucros e perdas, parecer do con­

seino fiscal e documentos que acompanham o balanço geral realizado em 31 de dezem­

bro de 1954. 2° - Eleição da nova diretorta e do conselho fiscal para o exercício de 11155.

30 - Fixação dos honorários da diretoria. 4° - Outros assuntos de Interêsse social. Avi­

so Acham-se ii disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que

se refere o art 99. do decreto-lei n 2.627, de 26 de setembro de 1940. Crlcluma, 25 de

março de 1955. S. de Rezende Corrêa. diretor-secretário", Em seguida, o SI' presidente so­

licita ainda ao secretilrlo seja procedida ii leitura do relatório da diretoria, balanço ge­

ral, demonstrativo da conta de lucros e perdas e parecer do conselho fiscal, pubttcados

nos exemplares de 29 c 30 de março de 1955. respecttcamente, do "Diário Ot1cia.l" do Es­

tllodo e o Jornal "O Estado', de Florianópolis Finda a leitura o sr. presidente anuncia

que estão em discussão os documentos acima referidos, oferecenelo a palavra lias acio­

nistas que desejarem se manifestar a respeito ou fazzer qualquer consulta. Depois de

discutidos os assuntos constantes do Item primeiro do edital de convocação, o sr pre­

sidente põe em votação o balanço g"ral. a conta de lucros e perdas e o parecer do con­

selho fiscal, os quais foram aprovados, abstendo-se de votar os membros da diretoria,

Em seguida, o sr. presidente põe em discussão o Item segundo do edital, ou seja, eleição

da dlretona e do conselho fiscal para o exercicío de 1955 O acionista. Lírio Búrtgo, re­

presentando a So tecade Carbori ifera Prospera S A., portadora de duzentas e noventa

ações, do total ele quatrocentas e cinquenta que compõe o capital da Sociedade, con­

forme traslaelo de procuração, passado no décimo quinto oficio de notas do tabelião

Hugo Ramos. elo Dlstnto Federal. em data de 23 de março de 1955, propõe a escolha doe

seguintes nomes Para a diretoria: Pnsidente, general Edmundo de Macedo Soares e

Silva, militar. brasileiro, casado, residente no Distrito Federal; para diretor-secretário, o

sr. Sesostris de Rezerrde Correa. brastteíro, casado, tndustrtárto. residente nesta cidade;

para. diretor- erente, engenheiro Mario Balslnl, brasüetro, casado, residente nesta cidade;

para o conselho rtscat . Presidente, Iberê Gilson, contador, brasüetro, casado, residente
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o Dlstrlto Federal, membros efetivos. Alvaro Sampaio Corrêa, brasileiro, casado. con-

dor, re tden te em Tubario nta Catarina e Francisco Bernardo Corbeta, braa11e1ro, ca-

do bancaria residente nesta cIdade, para supíen tes: Mário Dlomárlo da Rosa, brasileiro,
casado. Indu lnal. residente nesta cidade: Leandro Martlgnago, brasüetro, casado, deDtls­

, residente nesta cidade e Manso Gh1zzo, brasileiro, casado, bancé rio, residente em Ara-

nn ssnte Catarina O sr prestcente submete a proposta à votação, sendo a mesma

provada Como da H!'Z anterior, abstiveram-se de votar os membros da diretoria. Logo
o sr pre idente, pÕO! em discussão o Item 30 do edital de convocação. isto é, a fixa-

o dos honorários da diretoria O acionista Llrlo Burigo, na qualidade de procurador da
Sociedade C&rbolli!p Próspera S A, propõe que aos diretores não seja fixado honorário
e apena0; uma gratlflt'ação de cinco por cento sóbre os lucros liq\lidos apurados em balan­
ço em vota 60 a protesta, é a mesms, aprovade; tendo se abstido de votar os mem­

oros da d1re orla. O sr. presidente anuncia que, em obediência ao 40 Item do edital de

C'OJl ocacâo, franqueia a palavra aos aclonl&tas. que queiram tratar de outros assuntos re­

I elonaelos com a SOCiedade Nenhum acionista desejando mais fazer uso da palavra, o sr.

pres den informa Que está esgotada a agenda agradece a presença doa senhores aclo­
nts e apos encerrar com a sua assinatura o l1no de presença de acionistas. declara

eoneiuíeo o tra.baU�os desta assembléia, suspendendo a sessão pelo tempo necessário à
la. vra Ira. da presen e a.ta o que tiz como secretarto. no ltvro próprio. Reaberta a sessão,
to Ilda e aprovada a presente ata, que vai a.ss1nacla por mim. secretário. pelos membros
da mesa e acionistas presentes. (Ass.: Vera Guedes Sesóstrls de Rezende Corrêa. Mário
Bats ní. Ltrio Burigo - pp da Soco Carb Próspera S. A. Llrlo Búrigo. Transcrito do livro

.. rõprto rô.has 15 15 verso. 16 e 16 verso. Vera Guedes, secretária .

•

' 8842 - conrertcs e arquivada por despacho da Junta Comercla! em sessão de hoje.
P o 1 Da primel"a "Ia Cr$ 21.50 de selos rederets para a.rquivamento

S crerarra da Junta Comercial de Santa Catarina, em Florianópolis, 26 de mala de 1955

O secretario' Eduardo Nicolich.

primeira via " de Igual teor e !ica arquivada na secretaria da Junta Comercial do

!: 'ado, em Ftorranopons. 26 de mala de 1955.

Eduardo Nicoilch, secretário.
E o que há com retação ao pedido tio supllcante, pelo que. eu, Eduarclo Nlcolich, se­

<re'&:lo da Jun a v'omercíal do Esta:lo, mandei dactilografar a presente certidão, que
conferi, ub r v. e assino aos trinta (30) dias do mês de mato do ano de m!l novecentos
e cínq en a e CinCO (195S). Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina
em Florianó otts, sob estampilhas. 30 de mala de 1955 (AS5) Eduardo Nlcolich.

CONHEÇA SANTA CATARINA

Municipalismo: Os murucipros mais antigos, pela data de criação, são: São Fran­
CISCO do Sul (1660), Laguna (1714), Florianópolis (1726) e Lajes (1770) .

. 'a prfrneira metade dr. século passado foram criados os munícípíos de Pôrto Belo
1832 • Biguaçu e São José (833) .

• fOS' cem anos seguinte foram criados 45 rnunrcipios, sendo 2 perto de J 8fiO. 19 i1
partir d 1870, 1 cêrca do 1900, 5 após 1910, 2 passado 1920, 8 depois de 1930 e 8
depois de 1940

-éste ultimo quinquênio foram criados 15 municípios, atingindo o total catari­
nen e a.. 67.
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recaes- eClsoes!_.

Repertório Fiscal
JURISPRUDÊNCIA

(Tribunal Federal de Recvrsos)

APELAÇÃO C[·vEL N. 4.551
São Paulc

O estabelecimento industrial. que mantém sempre depósito prévio no

tesouro para satisfazer as despesas do irnpôsto de consumo, esgotando o

depósito e logo renovando-o sem qualquer prejuízo para a fazenda ,150

pode incorrer em multa baseada em fraude.

ACORDÃO
Vistos, relatados e discutidos êstes autos ele Apelacâo Cível n. 4551, de S50

Paulo, em que são agravantes, Produtos Elétricos Brasileiros S. A., e apelada a

Fazenda Nacional:
Acordam os Ministros da Segunda Turma do Tribunal de Recursos, por unani­

midade de votos, em dar provimento à apelação, nos termos do relatório, e das no­

tas taquigráficas anexas.

Capital Federal, 18 de agõstc de 1953.
Abner de Vasconcelos, Presidente e Relator

RELATO'RIO

A Finna Produtos Elétricos Brasilei­
ros S. A., com sede em São Paulo foi mvl­
tada na importância de Cr 412.369,20,
além da obr igaçâo de recolher a quantia
de Cr3 206.184,60, de imp6sto de consu­

mo devido Depositado o valor total exigi-
00, ii firma propôs a presente ação para
anular a tributação imposta pelo acórdão
do 2'). Conselho de Contribuintes.

Alega que para o serviço de vendas
de sua indústria tem o livro de conta cor­

rente relativo ao impôsto de consumo.

Ocorreu, l'Iorém, que, certa vez tendo es­

gotado a verba recolhida, a saida da mer­

cadoria excedeu a importância do recolhi­
mente prévio e que logo restaurado êste,
tudo ficou normalizado. Anos depois, dois
agentes fiscais de Consumo, examinando
a €'!'crita da firma, encontraram a irregu­
laridade de dois incidentes do estouro da

verba, res aurada no dia imediato e ,lOS

posteriores. Não obstante isto, não só ii­
zeram o lançamento do impôsto devido t::

não pa go n dia anterior, como multaram
ainda em igual quantia, de Cr$ 206.184,60.

Tendo a firma recorrido para o Con­
sellro de Contribuintes, ste elevou a muI·
ta <Iv dôbro, ou Cr$ 412.369,20, ficando o

total do débito em Cr$ 618.553,80, por �er
havido Iraude e sonegação. Aleza a Au­
tora que o art. 163 da Consolidação das
Leis do Impôsto de Consumo dispõe:
"Quando do processo se apurar falta ou

insuficiência de pagamento do impôsto, IJU

sonc gacão, o infrator, além da multa que
no caso couber, ficará obrigado a inderu­
zar a importância do imposto devido".

JURISPRUD�NCIA

O parágrafo único refere-se a oculta­

ção de mercadoria, à apreseensão fora do
estabelecimento e a verificação feita na

escrita do. salda de mercadoria sem 0

pagamento do impôsto, com artifício do­
loso ou evidente intuito de fraude. E é
isto o que contesta a A. porque o fisco
\ erificou que, no dia seguinte ao do estou­
re da verba na conta-corrente, o recolhi­
mente foi suprido e o imp6sto satisfeito,
sem malícia nem simulação. Alega, então,
a A. ter de fato infringido o art. 98 da
Ci.nsol. citada, in verbis:

"Nenhum produto sujeito a impôsto de
consumo poderá sair das fábricas das AI­
Iândegas ou Mesas de Rendas do Tesouro
e os predispõe a todos os recurs os da frll '(­

de e da simulação para fugir do dever

29

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



30 BO ETIM OMERCIAL E INDU TRIAL

DECISÁO
(Julg. da 2<1. T'urrn.a em 18/9/1953)

Como consta da CIta. a decisão 101 a scauinte:
Por unamrrudade deu-se provirnente à apelação Os Sr'. Mmistros Revisor é

Cândido Lobo acompanharam <) voto do ::;r Minis 1'0 Relator. Presidiu o julgamento
o E.·mo. Sr... tini tro Abner ne Vasconcellos

(D. J., ll. 6i. de 22/3/55, ugs. IHI; e llit8)

JUNTA COMERCIAL

cívico de eon rrer p T. o desempenho elo
r I public s",

t preciso r pr '1111ar o contribuinte
do FI. co pel r clproca ln spir cão de 0.1-

fi n1;3.

c i. de -em _C1" interpretadas
cc m I "i c mpre ns

-

o c p pírtto -lo'
. Ql..lem não frauda o fI TO e IOrT

r ",uI riza • _ . ua_ obrrxacôe nã o mere _

penalidade . ctrcmas a própria lei :l

1·l1c da o l:3_O qu sim di ·põe. i d I I) \

lúvída que a plante íucídíu em falt.:
j.revi sta na 1 1, m s L nta de sanção gl':->-

O FL o e sentença apelada aplr-
aram m I o art. 163 do Dt'c.-Iel i 40-1.

d 1945, ue di pJc ..! re sperto do rmpósto,
n re hdade não pago por culta 50 ')1I

CO. 'TR\TO
(Sessão de 2 de outubro de 1952)
•

'

12276.
Firma: INDUSTRIAL SAGUASSú LTDA

Jolnvlle
Ramo: Exploraçáo de extração de pedras
Capital: Crs 40.000.00

ócios: Rol! Léc Gueltschew crS 20000.00.Jutta Guettschev. CrS 20000.00.
N 12.284

Firma: WILSO CASTRO &; mMAO-
Lajes

Ramo; Representações. Consignações. etc
Capital: crs 40.000.00.

.

ócio: Wilson Wllmar Burger de CastroCr$ 20.000.00. Jarbas Burger de Castro
CU 20000.00

N 12.309
rirma' m. LS.OS SCHWEGLER & CIAPOno União

.

Ramo: Artefatos de Madeira
Capital: Crs 50.000.00

.

6�ios. ErIch Augusto Schwegler .....Cr$ 1� 000.00 Alvlno Eugênio Schwegler . .Cr$ J. 000.00 Adolfo Htn tz Cr$ 16.000,00
•

122.2.
fuma - I DUSTRIAL E AGRíCOLA

DO L'L LIMITADA - Blumenau
Ramo - PlantàçáO IndustrIa Ização

MandJoca. e c

Capital - C 525.000.00.
ÓCIO;' - Gelsmar & Cla. Ltda,

crs 305000.00 Victorio Forrtanfvo.
crs 219000 no J M Pinheiro Neto.
Cr 1 Q()( oc

RIO

manobra fraudulenta. merecedora de.
l' -pressâo

De aplicação ao caso é o art. 98 que
I revê a hipótes e de mercadoria saída ,Iii
lubrica sem prêviarnent recolhido o irn­
pôsto. E embora satisfeito êste nos dias
imediatos. não apaga de todo a falta. mar­

(. ndo expressamente a alinea c, das DI.·
I osrcões Gerais, Cap. VIII. pela referência
d.reta ao referido .ut. 98. penalidade de
n111 a I i s rrul cruzeiros, ,\ verdade é quem
J.

r

S I espontaneamente O que e devido. lo­
go que �" advert , não pode ser trata-to
t'l mo F'isco e a decisão a quo fizeram com

d ..pelante.
Pelo expósto, dou provimento a ape­

I, câo, para reformai a decisão apelada e

]l.olaar procedente ti • 50.

da

N 12.279.
Firma - BRESSAN & elA. - Tubarão.
Ramo - Genêros Al1mentlclos, etc .

Capital - ors 20.000,00
ÓCIO� - Augusto Martinho Bressan, .

crs 10.000,00, Francisco Nunes Neto, .

crs 10.000,00.

12.280
Fuma - REINOLDO KLEIN FILHO &; elA.

Joaçaba.
Ramo - Produtos Farmacêuticos.
Capital - Cr$ 100.000,00.
Sócios - Waldomlro Antonio Pants, . .

Cr 30.000,00; Reinaldo Klein Fllho, .........•CrS 70.000.00.

N 12.281.
Firma - CARLOS SCHUSTER &; elA. _

)lafra.
Ramo - Comércio e Indústria. de Madelrall.
Capital - crs 350.000,00.
ócios - Carlos Schuster, Cr$ 140.000.00; Lu­

�OV1CO Scbuster Juntar, ors 105.00000' Herber'
scnusre», cr 105.000,00

' •

N. 12.283.
Firma - Fabr1cação de Carrocerias.
capital - Cr$ 5000,00.

cl
SÓCIOS - Vitor Sprada, or 2.500,00. Valde-

emar Souza, cr 2.500,00.
N 12.287.

Firma - NASPOLINI &; COMPANHIA
Ltaja í.

Capital - ors 10.000,00
Sócios - Adair Naspol1nl, Cr$ 5.000.00; VI·

dai de Oliveira, Cr 5.000,00

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



31nOLBTIM CO�18H.CIAL E INDUSTRIAL

12.2!l9.
I rrma - CRISTELLI & DALLABRIDA

rimhó.
Ramo - Fabril' cão de Charutos.

Capital - cr 100.000.00.
Sócios - Jose Crlstelll, crs 50.00(}.00; Her­

el110 Dallubrlda, Cr 50.000,00.

N 12.300.
trina lRMr\08 KEMPJo'ER &. CIA, LTDA

Çha ,{'I·O.

Ramo Serraria. etc.

('al,ital - Cr 200.000,00.
Sodos - Os\\aldo Kempfer, Crs 50.000,00;

Lauto Kempfer Cr 50.000,00; Augusto Kempter,
Cr 100.000,00

N. 12.311.
Firma - T. HAEMING & CIA. - Nesta.
Hamo - Bar e Café
capital - ors 325.000,00.
Sócios - Ire S Utàsséa. Cr 162.500,00; Teo·

'oro Haemlng, Cr' 162.500,00

JS 12.314
! Irma GErlJlIANO l'IACENTINI &. CIA.

Tangara.
Ramo - Gêneros Alimentícios.
Capital - crs 4000,00.
Sócio, Qca,umo Pracen ttnt, Cr$ 2.000,00,

.rosé oarníet. rS 2.000,00.

N 12.315.
Firma - SERRARIA DE FRIDHOLDO E

VERGTS s: elA. LTDA. - Lajes,
Ramo - Industrialização de Madeiras em

hera!.
CapItal - CrS 500.000.00
Sócios - Frledholdo F. Verguts, .

crs 250000.00. Arnoldo Verguts, ors 125.000,00;
Alceno Jose Grurn tsk y. Cr$ 125.000.00.

N 12316.
)<'ilma - PRESSTUBO LIMITADA. - Blu-

meuau

Ramo - Fabricação de tubos de cimento.
Capital - ('l'� 550.000.00.
Sócios - Werner Garn!. Cr 300.000,00; oar-

10� Boos, CrS 250.000.00.

N 12.320
Firma - Gu rros & Castllho - Caçador.
Ramo - comércio em geral.
Capita! - Cr 30.000,00.
Sócios - Fuad José Guerlos, ors 15.000,00;

Joao Castllho. Cr 15000,00.

(Sessão de 9 de ou tubro de 1952)

N 12..528
F'irma - ELETRON LUX LTDA. - Curiti­

ha nus.

hetll". ra m-sn ela socíeda le os quotistas Ma­
Zo: " Mrna 1\1 clí i Vltório MedecL Fo­

. s m ar'rm trdo com oelos os srs Alcides Pel­
'I zaro, Roque ;f;'elll" aro. Leodoro Patn Fllho e
\ -nno caplnl

N 12.307.
['rn a DEPIZZOLLATTT & SILVESTRE -

OrleCie,.
Ramo Restaurante, etc
Capital - Cr 50.000.00
Sócios aul Deptzzotat.tt Cr$ 25.000,00;Jacorno 81;\'<,strp Cr- 25.000.00

12 '2
I D1-'1rnla

(''1�atlor.
Itanln
Ca ii iii
SOl'. )

TRl� AMPO ALTO LTDA.

lnd I na . Comércío de Madeiras.
Cr 600 000,00.

\ te or ,\(1 llno Comazzctto, .

Cr 225.000,00; Walter Llnzm.ayer, Cr$ 112.500.00;
Rodolfo Llnzmaeyer Filho, Crt 112.500,00; Am.­
!lo José Caron, ors 50.000,00; Darvll José Caron.
ors 50.000.00; LuIZ Francisco Faltênclo Pa"a­
nell1, crs 50.000,00.

N. 12.234.
Firma - V, SCOSS & COELHO - Lajes.
Ramo - Indústria oieire.
Capital - Cr$ 280.000,00.
Sócios - Victor Scoss, Cr$ 140.000,00; Joio

Coelho, ors 140.000,00.

N 12.325.
Firma - A.fóIDREOLA & ARALDI - Lajes.
Ramo - Serraria de Pinho, Lei e Quallda­

eles.
Capital - Cr 300.000,00.
sóctos - Raymundo Andreola, .........• ,.

crs 225.000,00; Angelo Araldi, Cr$ 75.000,00.

(Sessão de 16 de outubro de 1954)
N. 12.328.

Firma - CARLOS PffiOLLI & FILHOS LI-
MITADA. - Videira.

Ramo - Olaria.
Capital - Cr$ 32.000,00.
Sócios - Carlos Plrolll, Cr 16.000,00; Lou-

renço Plr01l1, CrS 8.000,00; Humberto Plrolll.
Cr 8.000,00.

N. 12.333.
Firma - CASA RUI LIMITADA. - Nesta.
Ramo - Com reto de máquinas e aparelhol

em geral.
Capital - Cr$ 250.000,00.
Sócios - Paulo Rudl Schnorr, Cr$ 50.000,00;

Rui Vieira Camargo, Cr$ 200.000,00.
N. 12.334.

Firma - EMPReSA AGRO-PECUARIA MA­
RIA DO CÉU LIMITADA. - Tijucas.

Ramo - Exploração Agro-Pecuária em ge­
ral (Maria do Céu).

Capital - ors 400.000,00.
Sócios - João Bayer Neto, Cr$ 200.000,00;

Eduardo Santos Lins, Crs 100.000,00; José An­
drtant, ors 100.000,00.

N. 12.335.
Firma - EMPRÉSA AGRíCOLA DE CAFl\:

OMBREADO LIMITADA (caressombra) Tljucas.
Ramo - Exploração Agrícola em geral.
Capital - ors 400.000,00.
Sócios - Roberto Konder Bornhausen,

CrS 200.000,00; Luiz Carlos Galottl Bayer.
Cr 200.000,00.

N. 12.336.
Firma - WEINGRABER & CIA. LTDA. -

ltajaí.
Ramo - Comércio em geral.
Capital - crs 40.000,00.
Sócios - Helmuth Weingraber, Cr$ 20.000,00;

Aldo Sl1va. crs 10.000,00; Odemira G. de Noro­
nha, Cr$ 10.000,00 .

N 12.347.
Firma - PALADINI & SILVA. - Araran·

guá.
Ramo - Fabricação de Sabão.
Capital - Cr$ 10.000,00.
Sócios - Donato Paladlnl, Cr$ 5.000,00;

Francisco Procópio da. Sl1"a, Cr$ 5.000,00.

N. 12.348.
Pirrna - DARCI CELLA & IRMAOS.

Concórdia.
Ramo - Fabricação e Engarrafamento de

bebidas.
Capital - Cr$ 45.000,00.
Sócios - Darci Cella, Cr 15.000,00; Lindo

cena. crs 15.000.00; Juarez Pedro Cella, ., .

crs 15.000,00.
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L I p G I N A �
ATÉ o A COFAP?

um tígo d dr. Brasílio 1'\ achado Neto, ex-pré-
pr síd nte de Confederação Nacional do Comércio.

To a zen c tá co vencida do absoluto fracasso da COFAP comob
.....-

o controlad r de pre
> s be-o o governo, que ensaiou o organismo

m omlna dif nt variados regulamentos c chefes diversos
11 ul Imo quinze ano ... abcm-nos as classes pro�utoras. S�bem-no os

p prios presid n es da i 1St tuição. Sabe-o, mais que nlI.:�.guém, o
1 c n umíd r, cue teu sentido na própria carne o arrocho cres-

nte (: inexorável dos aumei t8S [ue a COFAP não conseguiu evitar ou
e plJVOCO 1 C' m medidas extemporâneas. Sabe:r:n�no os

contribuinte ,a .uenl a ímen inuttlidade custa por ano (oíicialmen­
te a baaat la de 320 milhões de cruzeiros.

Em vão p OCU1GU-�e c rc r o monstrengo de condições favoráveis
de \ Ida, a le Que deverí rc a11Z31' o milagre inédito no mundo de eteti­

. . r vo acão a lei da o -rts e da procura, estabelecida em decreto.
FOI colocada às ua orden o. Polícia, com uma Delegacia de Economia
Popular especializada. P -rliu-"ê oficialmente em brados demagógicos
ao po o que fize se justicr pela próprias mãos, e para êsse fim foram
criado .. o� júris populare .

Os resultad s não podia n "E
. mais rr.elancólícos, tanto no terreno

d abastecimento quan o n d s pre 'os. 0- gêneros nunca foram tão
escass s, nem e cu to tão a I n Os i

.

rL terminaram absolvendo qua-
e todos cs C < dos. let ad s l sua present c sem p ovas ou por vingan-

ça" mes uinhas de de afeto. ,lÍcla só ccnseguía colher em suas ma­
lha pobre ver ureiros cal. eír entreaadores ou modestos comercian­
te , que por in d verrêncía cobravam um tostão a mais no tomate ou no
toucinho Os i cais, com as c .cecões da praxe, organizaram durante
longo tempo tal sistema de intlrr idaçâo e de extorsão no comércio, que o
honrado General Pantaleão Pe ssoa se viu obrigado a demitir todos no
RIO de Janeiro s ibstituind -o 101 Estudantes. A enorme frota de ca­
mmhôes e rebo ue 1Ii r' ícos 1� z aos pedaços em =normes depósitos de
material impre tável sem recuperação.

.

Tudo isso ainda não oi ufícíe ite ala líquida.' o monstro, que temfole o de sete bCl.tos. T do ab ln de �ua mutüídade em face das tare­fas quo lhe competem a índ 1 na sup rficie, isoladamente, tabelando
no vare ,�nqu" to obem ágtos salários. e impostes, decretados pelome mo governo Que o mant m tretant-i êle aí continúa, pronto a
f spalhai seus malefí.cio' do ouais não t m escapado as próprias re­
particôes ofic ai t quand 1 Ue 1"1 mos a agir cem insensatez vol­tando � co ta � realid_ade l persí tíndo na ObStF � da política de in­
tervençao. de cujo malôgro a COFAP e o maior e mais eloqüenteexemplo?
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FEDERAÇAO DO C01VIltRCIO DE SANTA CATARINA

Avenida Hercílio Luz, 57
Presidente: Charles Edgar Moritz

Secretário Executivo: Dr. Roberto Lacerda
Telefone - 3228

Horário: Das 13,00 - 18,00

FEDERAÇAO DAS INDÚSTRIAS DE SANTA CATARINA

Praça Pereira e Oliveira
Edifício IPASE, 4° andar

Presidente: Celso Ramos
Secretário Executivo: Sílvio Machado

Telefone - 2332
Horário: Das 9,00 - 12,00 e 14,00 - 18,00

..

� FEDERAÇAO DAS ASSOCIAÇÕES RURAIS DO ESTADO DE
• SANTA CATARIrlA

�
� Praça Pereira e Oliveira, n", 18 - Telefone, 2.760

�
� Caixa Postal, 278 - End. Tel. FARESC - Florianópolis, se.
,

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE FLORIANÓPOLIS

Rua Trajano, 14 - Sobrado - Florianópolis - Santa Catarina

�

!
I,
�
�
"

"

I
,

<Com base territorial nos municípios de Florianópolis,
São José, Palhoça e Biguaçu)

Telefone: 3.319

DIRETORIA

Presidente J ão Jorge Mussí

Secre á 'i Manoel Donato da Luz

Te oureíro Carlos Gainete

•

I Diretor de Secretaria - Dr. Frederico Silva Neto
..
"
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JOÃ .A.
• •

INDúSTRIA E O I CIO

- Fundado 1865 -

,

1'latriz: RUA TIRADE. S, nOs. 0>9 a 45

Telefones, 3225 c 2180. - Telegramas - �I RITZ

Correspondência - Caixa postal, 58.

F II i ais:

A SOBERANA A SOBERANA
Praça 15 de Novembro Estreito - Canto

Telefone: 3505 Telefone: 6203

F.o\BRICA DE BALAS, CARAMELOS, BONBONS,
•

l\1ASSAS ALIMENTíCIAS "DIVINA",

PANIFICAÇAO, DOCES, BISCOITOS

- REPRESENTAÇÕES E AG�NCIAS -

Agentes para o Estado de Santa Catarina das

10 AIS
(Fabricantes do afamado açúcar nROLA)

Varelos de todos os I,)rodutQs fabricados, na Matriz e nas Filiais
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